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A ALTA DO ALGODÃO ----·---- 1 
• RIO, 29 - Exmo. dr. ! 

A opinião de duas importantes firmas exportadoras de Anlhenor Navarro, inter- 1 

Campina Grande sobre o momentoso problema ventor federa! - Parahyba ! 
A campanha aberta por esta falha numerosos negocios, medlanw, paga. - Queira acceitar v. exc. l 

em defesa da valorização natural do m~~~dgu sfJ~ebw~~f~ctf1~o~~f~:i~:i meus attenciosos cumpri- t 
algodão telll ecoado com a maior numero de negocios por cancellamen- meatos sinceros votos t 
sympathia entre as classes conserva- to e deixando de ser satisfeitos variei ~ 
doras do Estada. contractos pelo seu não cumprimenta prosperidade pe lo anno no- ! 

da parte. do vendedor, eis que chega. ! . _ Gr a bowski ministro ! 

lavoura nordestina, auscultamos os cas e estas, que vinham adaptando e da Polonia. 
Defendendo o principal producto da ram as epocas das entregas ás fabn.- ' 0 · ' l 

interesses de uma vasta região do pais tfJ!:1\1:e~~~nte acº~fJ!r ~n\~~~ - .----~----~~~--
e da Parahyba, que já experimentam mensal, vêm-se em situaçáo .1pe,rtada 
sobejos sacifücios, na sua vida eco- uma vez que têm absoluta carencia ·1a ACTOS OfflCIAES 
nomlca, para consentir que os mer- :~~:~J~;!,1;~ ~ar~~t:i:;~ osp::: o sr. Interventor Fed~ral a.ssignou 
cados de consumo fiquem suje~tos aos osEp~=.d~

0
;o~:~to.desenrolar de os seguintes actos: 

exclusivos interesses da procura. factos e phenomenos commercíaes, a Decreto: 
Não são apenas os p-lantadores, os alta do mercado de algodão foi natu- N. º 243: - Abrindo creditos supple-

que se manifestam contra a providen- r~lrnente. ~ accemuando, até 3.ttin- mentares no total de 27:743$700, á 
eia lembrada ao governo federal pelo gi~; ~:iç: ::/tor chama obra Presíden~ia do Estado e ás diversas 
Centro de Fiação e Tecelagem de S. "puramente de especuladores sul(5,- I Secretarias· 
Paulo. tas". nós chamamos, unicamente, nt- Portarias: 

Mesmo .entre as firmas exportado- ~~~it\aifeW'!sm~~:ssi~~~~er~~.e\11~~ Exonerando, a pedido. Antonio Mu-
ras mais idoneas da Parahyba, aliás menta e procw-a collocar a sua mer- rillo de Souza Lemos, do cargo de se
prejudicadas com a recente alta do caior~~o~~ ~~~~ic~~ :m~~ddo:~ cretario do Interventor Federal; 
algodão, a nossa campanha foi rece- clarou que •• essas ven das a n tecipa- exonerando. a pedido, o bacharel 
bida com applausos, porque reflecte das deram um p rejuizo aos ,.,xporta- José Flosculo da Nobrega do cargo de 
legitimas int~resses de nossa terra de f:~~. dJig~~~~~ i~iaoi:~U..:~ é c~~t~s~~ sltt:>-prefeito do municipio de Santa 
que não pode abdicar, sem o aban- jogo, é ou não especulação, vender Rita: 
dono criminoso dos que trabalham pe- para futuro, a descoberto, appelancl.o exo113rando o tenente Francisco Pe-
lo soerguimento de suas fontes de ri- PªJ~t Jº~~:de jogo '3 eEPrculação, dro elos Santos do cargo de prefeito 
<1ueza. 

Aliás, desde que teve conhecimento 
das pretenções dos industriaes sulis
tas, contrarias á alta do algodão, o 
sr. Interventor Anthenor Navarro, en
tendeu-se, pelo tehgrapho com o che
fe do Governo Provisorio. com o mi
nistro José Americo e outras autori
dades, defendendo o.s int~resses da 
nossa lavoura 

Das importantes firmas de Campi
na Grande, Demosthenes Barbosa & 
Cia. e Araujo Rique & Cia .. rec2be
mos, sobre o assumpto. os commenta
rios que publicamos a seguir: 

_ Lemos, com surpresa, as cteclara
coes que o sr. Nicolau da Costa vr.m 
de fàzer a "A União", a proposito 
do actual mercado do algodão. 

Achamos que as explicações dadas 
por s. s. carecem de fundamrnto, eon
{~~~ facilmente poàerão ser contes-

Affirma o entrevistado que ··~ssa 
alta do a lgodão é uma cousa pura 
men te ar t ificial e toda obr a. de l!Spe
cuta~ores s uli~tas ". E5.Sa asserção nãc 
exprime a realidade dos factos. 

mas é muito natural e perfeitamente do municipio de Soledade; 

~:~~t!~ctiªJe 1:~:ª:n~t'~:~i~~· ,i~:~ nomeando Ezequiel Fialho Bezerra 
mais perigoso e incerto do que ·J que para ex,wcer o cargo de sub-delegado 
faz um negociante que possuindo um da circumscripção de Joazeiro, do 

~~igfu~:ãodoe ~:ca~~~.nr::ba?:: municipio de Soledade; 
por conseguir vender em melhores nomeando o tenente Francisco Pe

co~~içe~t{·evista em apreço parece ha- dro dos Santos para exercer o cargo 
ver algum lapso na parte em que se de sub-prefeito do municipio de San
expõe: "Os ind ustriaes do Sul têm ta Rita; 

:ra~t~yº~·a i::~:· J;~u:~ti~t~ ;;.~ii~~ nomeando Pedro Simplicfo do Nas-
da. safra e os preços de algodão serão cimento para exercer o cargo de sub
baixos ·•. delegado da circumscripção de Santo 

Não comprehendemos. Que safra? 
da presente ou da futura .o;afra? 

A ser verda<leiro o pensamento ,fo 
seu autor. sómente acreditamos s. al
gwna informação erronea. 

Naturalmente s. s. quiz referir-s~ 
á actual safra, porque, a futura. ·~omo 
se sa,be, sólTlf'nte terá começo de ju
lho em deante, variando de accôrdo 
com as condições do inverno. E se 
assim acontece, não vemos razão de 
tal affinnativa. 

A safra de algodã.o deste Estado, 
até mesmo na região da Matta, vae 
em franco declinlo. No Sertão, 'louv"3 
zonas em que a colluita foi reduzi-

~~r!~1tr:;t~°Jas50c~ja:ir~~e P~m~i. 
Souza. Miserlcordia, Catolé do Rocha, 
Piancó, etc., etc. . . 

Antonio do Norte, ao m'Unicipio de 
Soledade; 

nomeando Enéas Ole.u<lino da Costa 
Ramos para exercer o cargo de sub
prefeito do município de Soledade; 

nomeando o engenheiro agronomo 
Trajano Pires da Nobrega para ex
ercer o cargo de prefeito do municipio 
de Soledade. 

NOTAS IE PILICIO 
Enviaram cumprimentos de Bóas

festas e feliz Anno novo ao sr. In-

terventor Fedzral, as seguintes pes

sôas: 

COMO O SR, JOSE' AMERICO ENCARA O ACTUAL 
MOMENTO POLITICO 

Em carta ã directoria do "Olube 3 ele Outubro", o minis· 
tro da Viação se desliga dessa aggrem!ação 

RIO, 29 - O sr José Americo di- nldade publica de que tanto carece" 
rigiu ao sr. Pedro Ernest:i, presiden
te do "Clube 3 de Outubro" uma 
longa carta, r,enwicia.ndo ao cargo de 
soei.o dessa aggremiação. 

D iz o ministro da Viação que no 
principio do anno o tenente Alencas
tro o procurou para obter a assigna
tura do seu nome no livro dos s~
clos. 

I nfenso ás associações dessa natu
reza que dHuem a resistencia pessoal 
em responsabilidades vagas, relutou 
aittribuir-lhe a sua adhesáo. 

Poucos dias antes tinha recusado 
tun convite para organizar a Legião 
&e.vol ucionaria do Rio. 

Apezar da mistura de algumas fi . 
guras de precaria significação publi
ca a inclusão de nomes de lidimos 
batalhadores das conquistas da li
berdade seduziu-lhe a companhia por 
um iõealismo activo, capaz de retocBr 
a vida publica do Bra6il de uma pu
reza nova. 

Não chegou entretanto a toma.r 
P05Se e não poude siquer á mingua de 
tempo, comparecer a nenhuma reu
nião. 

mos. 
Essa transflgw·ação asseguraria so• 

bretudo a estabilidade das novas ins
tituições. 

Nada impedia. por conseguinte, o 
andamento da legislação eleitoral. ao 
oontrario est:a, activid.ade demonstra
ria que o pais visava o seu idéal du
ma nova organização. 
"Fui procurado duas vezes por uma 
conunissão de militares socioo do 
Clube 3 de outubro. 

Com grande regosijo civico verifi
quei estarem. esses grandes lutadores 
notabilizados pelas reacções sangren
tas contra o absoluti=o decahido, 
empenhados na obra de reconstruc-
ção política. 

Manifestei-lhes a minha prevenção 
a principio contra as dieta.duras mili
tares de que aliás não se cogioo.v•, 
i::ela experiencia lctas vehementes 
emulações que se geram dentro da. 
propria classe . 

Mas folguei de vêr cidadãos solcla
dáoo no exercicio dum direito 1n-e .. 
cusavel. 

Parecia-me que esse concurso iria, 
Desconhece tão pouco as delibera- collaborar para a solução commum 

ções do Olube e não sabia que o Clu- nw11a esphera de intelligencia em 
be passara a ser fiador não só do seu que as divergencias mais profunda.J 
pensamento publico como de suas não passariam do terreno doutrino.-
relações a,ffectivas. rio. 

Tanto que se pronunciou sobre 3 Criei confiança não num accórdo 
campanha do advento nacional an- que é uma formula rfpugnante das 
tes que a associação se houvesse ma- concessões reciprocas, mas na. compre .. 
nifestado e fixou a primeira interpel- hensão da superior delicadeza do pro
lação do seu ponta de vista na ra.pida blema fundamental da nossa nova 
entrevista concedida ao "Jornal do formação publica. 
Brasil,.. Assim andei em abdicar um só md .. 

P assou logo a .s,er arrolado entre 85 menta da coragem das minhas con ... 
que se oppunham é. restauração im- vieções que ha bem pouco deviam ter 
media.ta da constituição pela impren- testemunhado quando contra o !nsis. 
sa do Rio e dos Estados. tente radicalismo se oppoz á decre-

Contava todavia com wn trabalho tação da lei marcial, pondo em jogo a. 
promettido ao "CoITeio da Manhã,, :~~r~i~pria situação no govêrno pro· 

para dar_ corpo. ás ldéas e a uma ln- Aconteceu, continúa o sr. José Ame. 
teripret~çao mau; .d~t1da ~ 1:º"º esta-1 rico, que hontem fui visitado pelo sr. 
do social e poht1co, pr111c1palment,~ João Ne.ves que veiu agradecer-me O 

do norte onde se póde observar fa.cil- telegr.amma que enviei sobre a home-
mente wna formação homogenia. nagem dos jornalistas. 

Interpelado por alguns politicos es
clan,ceu que o tempo para que se 
appcllava, não era wna dilatação 
calculada, mas wn factar necessario 
para a orga.nização de wn novo es
pírito capaz de apparelhar outros 

E' demasiado conhecido Que a 'llt.3 
ou baixa da um product.o. de um ar. 
tigo commercial. opera-se, dentro da 
invarlavel lei da maior ou menor pro
cura, originada pela escassez ou abun
dancia da mercadoria. Ora. todo ex
portador de algodão, no Estado, sab: 
perfeitamente o que. aconteceu ~ , 
que ainda. se verüica com o nosso 
"ouxo branco··. 

Presentemente, cnd~ ainda existe 
certa quantidade de a.lgodão, é no 
Carlry e na zona da Matta. . 

A veracidade do que nffrrmamos 
podr,rá ser perfeitamente comprova
da pelos livros de entrada. dos 001:1-
missa.rios recebedores de algodao, 
desta cidade, e mesmo já é _um as
sumpto d2 conhecimento publico, of
ficialmente, divulgado. 

Pharmaceuti.co André Pessôa de destinos. 

Discreteando sobre o movimento 
por elle emprehendldo. reiterei a opi. 
nião de que reputava imprudente a 
campanha em forma de imposição 
que lhe era attribuida. Accentuei que 
o Pará, Sergi.pe e outros Estados re. 
presentavam incorporações de ilTP
cusavel sentimento popular pelo pres
tigio dos seus interventores militares. 

AnLeb do inicio desta safra. com ., 
idéa entú.o corrent.e de inverno OO· 
pioso e generalizado, a opinião rreral 
era de que a safra seria ·:3xtraordina
riamente grande, verdadeiro colosso. 
que "não h aver ia dinheiro ::rnfficicntc 
para comprar o a lgodão que iria ;i.p
parocer''. Animados com essa prema
tw-a previsão, o cornmercio exporta.
dor, em sua maioria, tocou a vender 
a descoberto, para futuras ·::!ntregas 
a preço ínfimo. para liquidar até de 
30S abaixo, pelos 15 kilos. 

Inicia-se a safra, normallzam-se ,lS 
entradas de algodão. e deante das no. 
tlclas que vão apparecendo de fonte 
a.uctorizada. com o esclarecimento de 
certos detalhes. ohega-se á conclu
são de que o vo1ume da safra actual 
era o inver~ do que se havia espa
lhado, e que no alto Sertã.o, grandr 
ceUeiro da rica m.alrvacea, a safra 
fôra nulla, â carencia de inverno, ·.'.! 

que, fb1almente. tudo fôra wna len
da, Pois a quantidade este anno ;;.e_ 
ria. Inferior á colheita passada. que 
por sua vez já havia sido resumida. 

Em outubro do anno p. passado. 
Campina Grande, que chegou a DOS
suir um stcck de algodão de cerca 
de 20.000 saccas aguardando negocio, 
em mãos dos rrcebedores commi!-S'\
rlos. este anno, na mesma época, .;al
vez não dispozesse de 3.000, muito ~m
bora o momento fôsse de pleno desdo
bramento da safra, a qual fôra ini
ciada logo em agosto. 

Com a pr,rcepcão real do que seria 
a aclual saira. começa o exportador. 
aquelle que não acreditou na baixa 
do producto e não vendeu a bases in
feriores, a ir refutando a sua merca
doria, prdindo gradativamente me. 
lhores preços, emquanto :,s que flze. 
ram negocio antes da ~lta. r:olJo:an
do grandes lotes, fôram ficando re
trahldos para novas vendas, 'lO •nes
mo temoo Que iam procurando fazer 
liquidações por dlfferença de preço. 

Certos conunissarios de algodão ... 
fabricas do Sul, ne-..ssa. mesma fJCCa 
alão, ainda ignorando a realidade da 
safra, com a !Ilusão de preços ln fi
m.os, P..io ttveram c!u,·icb em ~w..cel!!L 

Não podemos comprehénder _como 
se não reconhece a somma. de 1ncal
culaveis benefícios alcançados pela 
Estado, oriundos da presente alta do 

al~o~tecendo em toda Parahyba. 
desde o mais humilde lavrador ao 
mais abastado proprietar1o, cultivar a 
lavoura dei algodão, é claro que ex.

(Continúa n a 3.' p agina) 

A LIGAÇÃO AEREA DO 
AT LANTICO COM O P A· 
CIFICO PELA AVIAÇÃO 
MILITAR BRASILEIRA 
RIO. 30 - O Correio Ae

r eo Militar a carg o d e um 
g rupo mis to de a via~ o, 
ROb o comma ndo do maJor 
E dua rdo Gomes, inaugurará 
em b reve uma linha de pe
netração continental q.ue 
ligará os o cear,os Atlanbco 
e Pac ifi co com es calas em 
Corumbá e Porto Suarez 
onde s e1·á feita a união com 
a li nha do Lloy d Boliviano. 

A Jigacão dos dois ocea
no~ s erá feita em cinco 

dia~. 
A inauguração d a nova 

li11h11 ~er á em fevereiro 
11 uarulo ch e~arão cinco aYi· 
õelô( us,vco" eo11ipadoq com 
motor "Weiirth" de 240 H. 
P .. p r, commendado~ agora 
pelo i\lini~t erio d a Guerra. 

Oliveira, desta capital; commandante Deveria operai·-se a infiltração do 
e officiaes <lo Regimento Policial do idealismo nos revolucionai·ios dos 

grandes quadros da vida partidaria 
Rio Grande do Norte; e sr. A. Bezer- com o ex;purgo dos elementos impres-
ra Cavalcanti, de Araruna. taveis e a creação das normas de dig-

A SOLTA DE GADO NOS ROÇADOS DE ALGODÃO 
Como a Delegacia do Serviço, de accârdo com o sr. 

lntenentor Federal, regulamentou o assumpto 
Devidamente autorisada pelo sr. mente será feita depois que a respei

Interventor F ederal, a Delegacia do to se houver pronunciado esta Dele
Serviço da Algodão, attendendo ao gacia, pelo orgam official da Estado; 
que dis[)Õe o art . 27 do dec. n.• 22. 5. •) - mesmo depois dos prasos 
de 22 dJ novembro de 1930, que prohi- acima fixados para as diversas zonas, 
be "sob pena de multa de 500$000 a qualquer interessado poderá recorrer, 
2: 000$000, a solta de gado dentro das antes de vencido o praso relativa á 
plantações de algodão antes de ter- 1 sua zona, para esta Delegacia., que jul
minada a colheita", 1·esolveu , no sen~ garâ das razões adduzidas m~diante 
t ido de conciltar os interesses corre- inspecção procedida no roçado do re-
muns aos agricultores e proprietarios, 
baixar as seguintes instrucções: 

1 . 0
) - Na zona de a lgodoaes pe-

rennes, comprehendendo o sertão, ca
riry e curlmataú, os gados poderão 
ser soltos nos roçados de algodão a 
contar do dia 1. 0 de dezembro; 

2. "J - na zona de cultura das va -
1·iedades annuaes, salvo a parte espe
cificada no it:,em 3."' destas tnstru"
ções, será permittida a solta dos ga
d os a contar do dia 1. 0 de janeiro; 

3. •) - na zona denominada brejo, 

assim com'o no valle do Rio P ara
hyba, na parte comprehendida do llt
taral á foz do rio Gurinhem e no 
valle do rio Mamanguape, do littoral 

aos limites do municipio de Guarabl
ra. a solta dos gados poderá ter Jogar 
a partir do dia 1. • de fevereiro; 

4.•) - em qualquer dos casos pre
vistos nos Itens de 1 a 3, a solta ,o-

clamante, por um fW1ccionario dv 
Serviço do Algodão ou da Municipali
dade onde se achar encravado o dito 
roçada; 

6. º) - se algum propriet.ario, for
çado por motivos super iores, tiver ne
cessidade de antecipar, ao proso esti
pulado paro. a sua zona, a solta dos 
gados nos roçados de seus lavradores, 
poderá recorrer para esta Delegacia. 
que. mediante a formalidade do iten. 
anterior, resolverá o caso. 

Para a safra que decorre, visto co
mo os lavradores desconhecem ainda 
estas lnstrucções fica, desde já esta
belecido que os godos. nas zonas com
pr~hendldas nos Itens 1. • e 2. •. so
mente poderão .ser soltos nos roçados 
de algodão 11, contar do proximo dia 
8 de Janeiro. salvo a hypothese pre
vista no item de numero 6 

Jodo M aurício de Me<lelros, dele
gadi,, 

Fiz vêr a Impertinencia da lucta 
facclosa, desencadeiada na Bahia. que 
está se refazendo nesta. hora com as 
restricções geraes do govêrno. 

Adeantel 1:1ue o programma do ver. 
dadelro patriotismo seria a colla.bo
ração melhor para o patrimonio po
litica daquelle grande Estado e uma 
restauração administrativa, promo
vendo assim o congraçamento pela 

(Continúa na 8.• pagina) 

Dr. Lima Campos 
Depois de alguns dias de perr,ia• 

nencia nesta capli..o. l, aonde viera. a 
serviço do cargo que exerce, regressa 
amanhã ao Rio de J aneiro o lllustre 
dr. Lima Campos, inspector geral das 
Obras Conlra as Sêccas. 

Hontem, o distinguido profissional 
em companhia do dr. Leonardo Ar• 
caverde, esteve em visita de despedi
das no Palacio da Redempção. almo
çando com o dr. Anthenor Navarro, 
Interventor federal 

Após o almoço, o dr. Llma Cam
pos, juntamente com o chefe do go
verno e o prefeito Borja Peregrino 
fez um passeio de automovel percor
rendo os prlnclpaes pontos da cidade. 

EL/XIIIEPASTA 

0/l/ENTAL· 
A SAUDE DA BOCA 
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PARTE 
;A.DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
GOVERNO DO ESTADO 

oece eto r,,·· 243, de 30 de dezembro de 1931 
Abre creditos supplementares no total de .... 

27:74.3S700, á Presiáencia do Estado e ás diversas 
Secretarias. 

Anthrnm: Navarro, ir.ten·entor federal no Estado da Parahyba. 
DECRETA: 

Art 1. - Sáo abertos os credito~ supplementares de 2:717$100, 
5 QOOlOOO, 1 :200$000, !6_:3485600 e 2:478SOOO. á Presidencia_ do Estado, Secre
t.aria do Interior. Jusuça e !nstruccé.-0 Pubhca. Secretar~ da Seg~·anca. e 
A~istencio Publica, Secretaria de Agricultura. Comme.r~10, Industria. V1a
cão e Obras Publicas e Secret.aria da Fazenda, r!::spect1vai-:nent~. ~s yerbas 
constante.,;; do decreto n ... 41. de 30 de dezembro de 1931. assim. distnbmdos: 

; Unlco - PRESIDENOIA DO ESTADO - Material 

~:;s';;':,n~rti~:z postal e telegraphica . . . 1 :m;:: 2 :7l 7tlOO 

SECRETARIA DO INTERIOR, JUSTICA E INSTRUCÇAO PUBLICA 
§ 8. n - Eventuaes 

Despe~Jci~~~i~s DA SEGURANÇA E ÀssÍSTENCIA . PUBLI~:1°°$00° 
§ 2." - Força Publica 

Material 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEA,!ONSTRAÇÂO do movzmen!o bancario, em 29 df dezembro de I9Jl 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
Í Saldos an- 1 Deposito• \ ~--

TOTAES 
leriores I nesta data 

Retirada! 

nesta data 

Saldos exl•· 

tentes 

Banco do Brasil CtMovimento - - - -
Banco do Brasil C/Patr, nato etc. 
Banco do tstadu da Parahyba C/Movimento
Banco do Estado da Parahyba C/Banco Ag11-

cola e Hypothecarío - -
Banco Ceo,ral C/Prazo fixo 
Banco Central C/Movimento 
Pequenos Bancos C/Prazo Fixo-

200,ooosoool 200:000,000 
G0:278J225, 60273.;225 

174 ll355. ;221 174:035$322 

~G0:~84 853 560:284$853 

1~,j~!m1 1~;m~ 
250:0UOJOOOI----J 250:00UJOOO 

1 351:il72$596 - l.391:972$596 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 29 de dezembro oe 1931. 

FRANCA FILHO, thesoureiro geral. JOÃO HARDMAN Df BARROS. escrlpturario. 

Consumo de luz . . . . . . . . . . . 1 :200$000 
SECRETARIA DE AGRICULTURA. COMMERCIO, INDUSTRIA, VIAÇÃO 

E OBRAS PUBLICAS - ; J.· - SECRETARIA DE ESTADO 
Mate1ial . 

Material para obras publicas . . . 16:209$600 
l 2. - REPARTICAO DE AGUAS E ESGOTOS 

Combnst~!.:r~a~~essorios de autos 125$000 
CENTRO AGRICOLA "P JOAO PESSOA" 

Expedie~f!terial . . 14~000 16:348S600 

I 
Hotel, conducção de café etc. - Pa- Quartel, cabo Arthur Luiz di, Fran-1 de !." Linha). Quartel em João Pe.s
gue-se a quantia de 374SOOO. ça; dia á EM., cabo Jona,; Donato sóa. 30 de dezembro de 1931. Seni

Dos cperarios que trabalharam nos da Silva; reforço do Thes':>uro, cabo ço para o dia 31. (Quinta-feira) 
~eniços de remodelação do przdio João Victorino Pereira; reforço da Fiscsliza o serviço de dia ao Re
da Directoria de Saúde Publica - Recebed:,ria, cabo Manuel Bem de giment.o. 2.n t..en : nte João de souza · 

SECRETARIA DA FAZENDA - ! 1 - SECRETARIA DE ESTADO 
:Material . 

Correspondencia postal r. telegraphica 
Consumo de lu:t 

$300 
14SOOO 

,3ECÇÀO DE ESTATISTICA 

Expedic:i:terial. . . . . . . . . . . $500 
BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 

Material· 250$00~ 
Exped,entc 20SOOO 
Consumo de luz . ~ 8. ~ ~ i~ac't.ivos -- . ui. Reformados 

.Manuel Gomes Montei,·o . 24$100 
José Florencio de" Arauic 1045800 
Ep~minondas Jo9é de souza 119$200 
Manu::-l Péreira da Silva . 237$000 
casemiro Pedrosa dos Santos 37Sl00 

550~700 

Pague-se a quantia de 2138500. Souza; J?atrulhas. cabo João Fi<lellis fh~9.liza o seniço da guaro.a de Pa-
Dos cperarios que trabalharam 110 <lo Nascunento; escolta de presos, Ja<:l) da Redzmpção 2." tenente Ma

.serviço de demoliçã.o de predbs na cabo Francisco Baptista Pereira: es- nue:-1 Marques. 
rua Gama e Mello - Pague-sJ a colta do campo de Instrucção Physi- B::>letim n. 5_1. Uniforme 5.n 
quantia de 183SOOO. ca, cabo .Joã) Dantas; ordem á s o.. Para. conhecunent? da Guarnição, 

Dos operarios que trabalharam nos soldado Luiz Nunes; ordem á co .. d<>: Regrmento e deVlda ex~cução, pu-
sen,iç.::s de remodelação da. Cadeia corneteiro F;rancisco Gtfüherme: pi- bhco o Jeguinte: . . 
Publica - Pague-se a quantia de quete ao Regimento corneteiro Pedro Exclusao: - SeJa exclmdo do esta-
465$500. das Chagas. ' da effect1vo do Regimento e do 2.º 

Dos ~pera~os que ~rab~.Jharacr Annexo numero 282 - Uniforme 5". ~:J:1~r;: 11v~!b~oiº s:1~~al beilico 
~~~~~%1ar e .. A~~n~ ~::a .. ~ <kaki) · (As.) Aristoteles de Souza Dantas. 
Pa.gue-se- a quantia de 3548000. fAs.) José Mauricic da. Costa. capi- corcnel-commandante. 

Do.s operarics que trabalharam nos tão respondendo pelo commando. IiUPRENSA OFFICIAL 
servlQos de in.:stallação electrica no Esta repartição recolheu, h::mtem. 
Quartel do Regimento Policial e Pa- Commando da Guarnição e do Rz- aos cofres do Thesouro d::, Estado, a 
rahyba-Hotel - Pague-se a quantia gimento Policial Militar do Estado importancia de 2:817S920 corres1xm
de 168SOOO. da Parahyba I Auxiliar d::, Exercito dente á renda do à.ia 29 do corrente. 

Dos presos que trabalharam no) 
servicos de rem:delação da Cadeia 
Publica - Pague-se a quantia de 

2: 478$000 23SCOO 
Dos operarias que trabalharam nos tEMONSTRAÇIO H RECEITA E DESPESA DO ESTIII 

Severino de França IV·_ · Pen~f;~~~as 

Filhos do sargento João Ameho Ce~ar 1 ·6-12$500 

27·743S'IOO serviços de ptntw·a a oleo e caiação, 
Art 2 - ReV')gam-se as disposições eni contrario. 
Pal~cio da Redem1JÇão, .em João Pessôa. 30 de dezembro de 1931 

42 " da Pl'OC]amacão da Republlca. ANTIIENOR NAVARRO 

MATHEUS GOMES RIBEIRO 

;~or;:e~a/~a:s~~~!d~u~~~fim~i~~ Saldo ?º dia 29 ?º conente .. 
to de pedra marm J.re e metralha do Rec_olh1mentos feitos no Thesouro no 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 29. 

~l~~~hâ! d. Jnliéta d~ Matt~s.su
periorâ do coUegio N .:ssa Senho:·a 
d'J Rosario da cidade de Alagoa 
Grande p€'<ii.ndo para ser _paga. pela 

;;:r~~Y~t.;::el - Pague-se a quan- Pe~~a ~cebedor_Ja de Rendas . . . . · · 
Dos operarios da Repartição de Pelas Repartlçoes do Interior e ou

O Interventor Federal neste Esta- Aguas e Esgotos referente ao perio- 1 tr!ls · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
do resclve nom,ar Enéas Clattdino do de 16 a 29 de dezembro - Pa- Retiradas de Bancos . . . . . . . . . • 

da Costa Ramos para exercer o car- gui}-!e o~i~~~t~u~e t/1~:f~~~~ no. . 
go de sub-pr.efeito do mwüciph d~ serviços de construccão do pavilhão Despesa effectuada no dia 30 . 
SOledade, servindo-lhe de titulo ,1 sanitftrio do Parque Solon de Luce- Deposites em Bancos 
presente portaria. na - Pague-se a quantia de 

340S250. Saldo para o dia 31 · 
Mesa de Rendas da refenda c1da<le SECRETARIA DA FAZENDA 
a subvenção a que tem direito aquel- EXPEDIENTE DO GOVERNO 
Je educanclario - Defendo. DIA 30 

Petição do sr. Alfrêdo Dantas Cor- Petições: 

Dos operarios que trabalharam n ;s No Thesouro . . . . . . . . . . 
DO serviços da oonstrucção da estrada de Em Bancos, conforme ctemonstracão 

rodagem de Mamanguape a esta ca-
pital no psriodo de 21 a 26 de de-

23:5008000 

4 :875$420 
56 •284$369 

57 ·003S811 
23 :500•:000 

149 724$G82 

84:659$789 

234:384$471 

30:503$811 

153 : 880$660 
1 359: 188$227 

l 513:068$887 
reia de Góes. d~rector do In.st1t~1to De Manuel de Oliveira Cavalca11-
Pedagogico da cidade de Campina te, 5.n escrtpturario da Repartição de 
Grsnde pedindo para ser pago pela Aguas e Esgot::IB, requere-ndo 90 dias 
Mesa de Rendas daquella cida,?e a de lioeuça na forma da lei - Sub
s,egun<'a. pi~i·•~1çã.o da subv~;1Çao .ª metta-se á inspecção de saúde. 

zembro - Pague-se a quantia de 
97SOOO Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahvba, em 30 de de-

<1ue tem. direito aquell~ educ-andano ap~1~ov~J1';°~~ c~=-~-ã~ar~ª::1~ºà 
- p;iri:~ldâe Ti.burtil~O Penl~a de fiscal da Fazenda a que se submet~ 
Mello pre~o na cadeia publica da teu, p.edi.n.do sua nomeação para o 
vílla do Ingá, cumptindo ~ pma~ d.e referido cargo - Submetta-se á ins-
1 anuo e 2 roê.ses a que f01 cond,;:;m- pecção de saúde. 
nado pelo jury dn comarca .de Ita- De José Alves Ramalho, guarda 
)>aya.nna. pede para ~r-lhe mdulta~ fiscal da Fazenda. com exercicto na 
Jo o 1-estJ da mesma - Aguardf>- op- Mesa de Rendas de Piancó, pedindo 

po~~ir:d~p d Lybia Lust:>sa ~a- ~:~:~~~~ ~ i~!~;·J c~mco~~;; 
bral profeE5J.ra publie3: _da cadm.ra desta data. 
c1e1Tientar do ~xo femimno .da villa contas: 

~~ T:r~~~i~~;t .<;u~l~e ~!~ P~; pe~e f~~~
1
?!~~oto T;ca~1

~te1~!esB~!~~-
Renda:t d2 carnpina Grande de l.' o Patronato Agricola ·•Vidal de Ne
ae dncmbro e-m d~ant.e- - Indeferi- ~etrrn:;·· - Pague-se a quantia de 
do. 292SOOO. 

gevi::;rentor Fedt"ral ne~te Esta- m~eto 
8d~z~a'f:1f~Paf.:1

~ ~ºt
1~~i1~= 

do n.:solvf" exonerar. a pedido. An- 1 to Agrícola '"Vidal de Negreiros" -
tomo MurUlo d~ S)uza Lemes. do Pague-.se a quantia. de 942S100 
cargo de SE'Cr-lari~ do Inten:en_to: De Francisco Cicero de MellÓ. pelo 
Fe<l~ral. que- exercia rm commissao. fornecimento de materiaes para o 

Patronat, Agricola "Vida! de Ne
grelros·• - Pague-se a quantia de 
155SOOO. 

EXPEDIENTE DO 
DO DIA 30 
Petlçã<J· 

SECRETARIO 

Do bachar~l Sizenondo de Olivei
ra, juiz de direito da. comarca de Alagôa Grande, requerendo assigna
tura da .. A União•· com o abatimen
to de 50~, - Deferido 

Folhas· 
D~s operarios e trabalhadores oc

cupados nos diversos servi('-0-5 do 
Centro Agricol!l ·· Presidente João 
Prs.:;óa" - Pague-se a quantia de, 
75$000 

Dos operarias que trabalharam nos 
serviços de rem ~~5.o de aterro e re
toques da fachada do Quartel do R~
glm. nto Pollclal - Pague-se a quan
tia de 438$750 

Do-; operarlos que trabalharam nos 
rviço.i:; de concerto de ferramenta 

de trabalho n, deposito das Obras 
Publtcas e armadores dos donnitortos 
da CadeiH Publlca e outros - Pa
gu~-se a quantia de 446$500 

DOb opera.rios que trabalharam nos 
& rviços de transJX)rte de mnterlnl 
plra '> Grupo E colar "Antonio Prs
sõa ·, Parnhyl:ia-llotel e PnvUhão Su
n!hmo do P3rque Solon de Lucena. 
C-011ducçáo de &fArro do Pouahyba-

Dos operarios que trabalharam em sembro de 1031. · 
limpa de am::ireiras na. Estação de 
Sericicultura - Pague-se a quantia 
àe 78S2SO. 

Do operario que fez o carreto d:: 
lenha para o Abast;cimento d'Agua 
- Pague-se a quantia de 15 000. 

Dos operarios encarregados da la
vagem de areia por empreitada parri 
as Obras Publicas - Pague-se a 
quantia de 24SOOO. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 30: 
Petições: 
De Octacilio Coutinho. á directo

ria requerendo dispensa do impost:, 
de incorporação para wna caixa con
t?ndo folhinh::is - Defetido, é. vis
ta das informaçõ:s. A' 2."' Sec\ão. 

Da Singer Sewing Machine Com
pany requerendo dispensa d) mes
mo imposto para um volume conten
do c.al~ndarios, para distribuição 
gratuita - Igual despacho. 

De Einar s,·?ndsen & cta. reque
rendo seja. ccnoellada a collecta d.: 
industria e profissã::>, lançaJda ao., 
cinemas de~ta- capitaL visto come 
realizou um espectaculo. em benefi
cio da .. Sociedade de S. Vicente de 
Paulo. cujo resultado liquido foi da 
quantia de 1 :002SOOO - A' 2.' Sec
ção para cancellar a collecta, de ac
côrdo oom o art. 23, da lei 677, de 
21 de novembro de 1928 

De Dw·valdo Ramos Varandas r1;1-
querendo transferencia do embarque 
de 15 rolos de fumo em corda pnra 
,:> vaoor ··com. Ripper". - Autori
zo a· iraru:ferenciR requerda. á vista 
da informação. A. 1. Secçá::> para 
as devidas nnnotaçõe~ no despa.eh) 
re~pecu,·o 

REGIMENTO POLICIAL MILITAR 
DO ESTADO 

Commando d, 1 Batalhão da Reg1-
<mto Pol~'i•l Mlli~ir <Auxiliar do 
E,:erctto d 0 P Linha1. Quar«'l em 
João Pessóa, 30 de dezembro de 1931 
Sei vir.o para o dia 31 rQuinta ff'i
ral. 

Fiscalisn o serviço de dia a) Regi
m. nto, 2 tenente João de Souzn; 
flscalisa a guarda de ~alacio, 2: t~
nentt" João Rique: ad1w1cto de dia. 
2:' argento Marques de AraUjo; 
gu~rda dR Caclei.n. 3 sar~nto Rny
mundo de S 111a Lima ~ C''lbo Abd1a.c; 
Nunes de Llmn; guarda de Palac-io I 
3.· sarllt'n o Anthél-o Pinto e c•l.i 
Jol<l de Souza Aievêd<>, (I\Ulrdo. <úl 

Franra Filho, 
Thesoure11 o geral. 

.J,,ão rTardman rle Barrm1, 
Escrtpturarlo. 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Dia 31 de clezembro 
Existentes no dia 30 
Entradas . 

Pagas . . . . . . . . ...... , . 
Extstentes nesta data . . . . . . . . 
Emprestlmo do Banco do Brasil .. 

Saldo demonstrado 

Olvida llqu1da 

1 482 : 6658063 
68 :876$755 

1 551 ·541~818 
71 ·072$705 

I.480:460SJl3 
1 . 600: 000$000 

3 080 :469SJ13 
l .513:068$887 

1 567: 400"226 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCE'i'E DA RECEl1'A t.: DESPESA UO 

MUNICIPIO 

Saldo do dia 28 
R~ceita cio dia 29 

Saldo para o din 30 
No Banco do Brasil 
Em rofrc 

Prpfelturn Uunidl}al de Jo:í.o 

Salclo do dia 29 ... 
nrceitn do <lia :30 

D~,-pcsa do d1o 30 
Restituído ao Banro do Es.tado da Pn 

rahvbn, por c'emnrP~ttmo 

Soldo porn o dia 31 

No Banro do Brasil 
En1 rofr~ ....... . 

8 · 684$688 
4 943Sl50 

258S300 
13:369 538 

Pe.;:!-ôa iq·12;931 
.J. Carrnlllo, 
Thesourelro 

13 627 ;838 
16 374. 7·1 

17 903$8Gti 

r..ono ono 

'58$300 
G 340 14G 

f'rPfPll ma funklpel dP .lnun Pes~ô:1 :JO 12 fl31 

13 :627$838 

13 627$838 

30 502S312 

23 903$866 

(l 598SH6 

l 
A,!J 



A UNIÃO - Quiilta-ielra, 31 rle dezembro rle 1931 

O C AFE' . E O ALGODÃO VARIAS A A LTA DO A L G ODAO 
,/~~~!~r~a df:l_~~af~~/nj~~étr~; (Conclusã.o da 1.• pagina) até hoje, infelizmente, pelos gover-Osias GOMES Farias, c::rrere<Ior g~.raJ. · traordinarias vantagens tenham so- nantes. 

Em seu ultiillO artigo fri:za Montzi- nasc1da, como historia Lobato, no con- brevindo com a alta do producto, :rc.- Surprehendemo-nos, porém, quando, 
ro Lobato ser o lexicographo amerl- clllabulo de Taubaté entre os três pre- LOTERIA FEDERAL ~lâ~tá~d~~ t~~ ~~~a~s ct;a;:::~"~ ~ª05~

11:t ~~i:~:e a~~llte~l~ic~~tr:i~ 
cano Webster o unico a mencionar em sident<>s Nilo, Francisco Sall,s e Tibi- Extracção em ~ 3re dezembro de sua activldade commercial. godão", após a entrevista do sr. pre-
seu diccionario

1 
um monumento da riçá. 41997 São Paulo 20:000$000 Até o prop!'io Govêrno viu ,J au- stdente da Associação Commercial 

linguisticn, a palavra valorização 110 O ministro OSWaldo Aranha teve a 1~:g r:Jrc: ~e:~~~t/~:i:Jªf~~i~'a~;°;:; ~~ss:o~ª~m~ºu~ ~!\~or~"\~ce~f~~Íat~ 

:t~~::~~~m!cºdef~n:~P~.'i:1~~-~;~~ ;.:::;::~: c!:m~:!:'::~ar::a~~ti:: nef: ;:t~~~
0
o tt\~ete \\~~â1

ªpre~1~'
1 

;i~~iuii~?~~:n:::v~m::::e:s::::·;:: :::~~~o~ n:~i;~u!~· r:,:;,;:/~°, 
- acto ou processo de tentar dar um estudos economicos do paiz, que se o do com 5008000. ver que era a sua opinião e que pode- idéas; as suas affirmacões fõram o,, 

valar ou. preço arbitraria a certos ar - café concorre com 70% para a expor- DIRECTORIA DE ABASTECIMENTO ri\Jiciisssi-~er, a manutenção da ta~tie;~1~e~~ze~~rr, que. ellas sejam o 
tíaos por meio de interferencta aover- tac;áo, na- verdade elh não passa de cotacão de generos alimenticios ex- actual alta do algodão é uma ~m-1 reflexo sincero de seu modo de pe-n 
namental, já mantendo um fundo de 1 10'1 da producçáo. Isso também si- postos á venda na feira de 30 de ':lue se impõe. por ser perfeitamente sar, porém. nunca, a conr,retlzação 11. 

compras, já ;ornecendo por e1npresti-1 gm_·nca que protegendo apenas o café, dezembro de 1931 Justa., por que vem em amparo e be- situação actual do merc:1cto algod<,eirJ 
Por kilogrammo _ carne fresca de \ nefic!o dos verdadeiros interesses d'J Temos sobejas .,..azões .10.ra ~futar~ ,-

mo dinheiro aos prodtwiores para ha- deixamos sem protecção 90% da pro- boi, 1$800; carne fresca ele suíno, de no1~i~st~~mcs acreditar que acon- mish131i;su~r ~~~t~i'lp\ oximo oas
bilital-os ª reter seus productos, etc., ducção brasileira"· 2$400 a 2$600; carne de sol. d~ 2$800 teeendo o Govêrno da União, uor sado. recebemos do no.,;c;o rc.pre~:>-n-
de uso principalmente no Brasil"· Nunca com tamanha clareza ª pa- s. 3$000; carl'le de xarque, de 3$000 a annos a fio, gastar sommas fabulosas tante ~m Sfio Paulo, pessôn aut.oriza-

Mas lamenta o articulista, se assim lavra de um ministro da Fazenda lo- 3S200; carne de suino sal presa, d~ de dinheiro com a manutenção dos da e 1dentif.icada ncs mPk·s ·~ecelões 
nos ca,be 3 honra de collaborar no vo- grou interpr2tar erro tão palpavel d:1 2S400 a 2 600; toucinho, de 21$400 :.i. preços do café e concrdend::> vez oor paulistas. a noticia de (!UC" o Fitock 

cabulal'ÍO univNsal com a novidade de no~sa politica cconomica. Foi preciso ~:6:;oo b~l~~~~o~~ha::.at~/~il1t: ~u~itr~~V~l~~er~s ino~~lJ~·s a~u~~rj~~ ~eri"~~Otf~~to. s: Ql~i1~r:Cr~~~('i1·~= 
um significa-Oo, por outro lado nos dóe que para n pasta das cifras se desla- :s400; queijo de coalho, de 6$500 a. Pai~. tom:e . em ~oi:i,sideração .1 r:rtta bricas, entre ellas, a Strcet. a scaro'l 

O desconforto de havermos introduzi- cru;rn um temperamento desabusado e 7$000; queijo de manteii;,;a, de. 6$500 u a_nt1-patnot1ca de mteresess contra- etc, que- até então estavam rntralvza
do na politica economica a theoria arr.lgo da renlidade como o do impr-- 7$000; assucar crystal, $600: idem tr~- nados, mesmo que crt1zr ·JS oraçcs das. prepa1a~am-se pa1a func<>10nar 

lnais 
insustentavel e ruinosa que jo.- tuoso gaúcho, para qu~ a nação ou- turado 600· idem refinado de 1.·' cleante da ameaça que pes~ 5:?bre :1 Como se ve, augmentava_ J _on u· 

700; idem, ,idem._ de ~-~, ~600;_ arroz. ~~TJ:rada lav,oum algoooeira do 1 :~u<f:i~i~º ~~ P~~:~t: P~~~;testu~~ 
mais ganhou fóros d~ praticabilidade visse assim face a face, com a per- ele $700 a 1$000, cafe em graos, d· A Confiamos n<;> patriotismo . do Go.- nos deixaria antever a alta, dent ) 
E entra a flagelar o proteccionismo ao furante documentação dos algarismos, 1$600 a 1S800 verno Provisona da Repubhca e YI.a I da gra.nde lei economica da ,1fr·-rta ,_, 
café e ao assucar, naquelle estylo du- o di3.gnostico acabrunhador. Conspi- Por cuia_ Feijão (variedades div::r- dedicação dos exmos. srs. ministro da procura. alta natural, e nunca 1_ 

ctil e sybilino que foi repolir nos Es- remos agora, com a força immaterial sas), de 2S5C-O a 4$000; fava. iden~. de f:!ct!~1
.;!i~u!e~~t~~~nst~~ ;'~e;:~v~~ ct~~~~~grr,~f1;~;\i :i~i;~i.V~~~~mil

tados Unidos, a par de umas tantas das aspiracões civicas, para que O .in- 1S600 a 2$000; farinha. de 1 000 a do amôr á nossa terra, saberão JL pina Grande, cidade leader Jo ,.
1
,m. 

idéas innatas alicerçando a futura ci- cisivo an:.1lysta do momento não fique l5200; milho. de lM-00 a 1$600, batata vral-a do grande golpe. que lhe que- mercio alv.odoeiro do nordéste. uot 1_ 

vilização nacional no carvão de pe- inerte nessa confissão de falta de dôce, de $500 a S600. rem desferir. A rá immediatamc:nte, a 11m .:;1rnpl"'~ 

dra, no ferro, petroleo e côco babas- equidade do nosso systema proteccio- Por cento - Laranjas, de 6!000 n pef!t~~~!h~~: to/º!ss,;ª~g1~~;~! f~i1~di~~;~~~pdc:i~~tr:di!f;~~it!ç~~;~ 
sú. A critica muminada e intelligente nista. Cotúissão opportunissima, nes- 8$000. pela. actual alta do preço do algodao. em relação a egual da safra pa·~-
finca as presas fundamente no assum- ta hora em que os nordestinos, pelar Por unidade - Côcos sêccos. de - Oemosthenc·s Barbosa. & e.~. sada; ~nvence-r-se-á dr que. além d'.:> 

S200 a $30-0; abacaxis, de 100 a $300. augmem.o. do consumo, '\ rcdncçã0 
pto. Só não lhe occoneu suggerir que seus mais autorizados orgams de opi- "Campina Grande, 29 dr ·iezembro p_ouco mais ou menos de ~O ú;., da ·:-S-

Webster poderia acc:-eso:mtar ao de- nião, protestam contra o movimento ECONOJ\OZE SEU ülNBRllio ienii~·~· ~ }!r:;-ºp!~õ~~r~to{ei~o "1~ ~~:~1:eª'd: 'lt~. outro factor prepon-
finir o commentado termo: de uso baixista tent1do pelos industriaes dr PREFF!RINDO o THLRGRAPH'1 primeiras palavras insertas na pri· O prejuizo, verificado nelos .:~xn:>r-
principalmente no Brasil, para susten- Sõ.o Paulo contra o preGO do algodão 'lAr.JON~L mei•·a pagina de vos.so conceituado tadores, dr 8.000 contos de 1ús, ron~ 

tac.ão do preço do café ... A argucia quando este, por força de circumstan~ ~
1
~;!:?fic~c i~p1e~ºrJ;n~lieiiv~a~~ ~~~~ibs1:~~~rs ~~ cii~;~·~s+~a~f

1
:~_:1~ 

do. notavel diccionarista teria sido in- cias naturaes e não provocadas, se al- nantal a. amoreira.? Ella vos dara uma vez se ·~11e levanta. numa :irran- va.s, venderam grnndes quantídade-s 'l 

tegral. ça um p0uco, desafogando com UllU' ~~:v~~t':c~~m::~a::r:\::r :.,~:; tei~e~~~s ~~àce~ti~~~.purr0an~~~:~?Jos~,n- ~~~ro; ~ii:oasicu~~e~~Sdoµ1!ii~iJ~cr~~ 
Tão invcncivel é o nosso laicismo no lufada de ar o ambiente dos negocios e como um dos factorP.s m:i . .is imnrn·-

abordar de conhecimentos economicos, Por que secretos motivos o café tu· IHFORMAÇ-ES TELEGRAPHICAS DO PAIS E DO tantes é incont"stavelmente a ,;stim'.l-
que mal nos atreverr,os a concordar do deve continuar a merecer dos po- · O t~~! ~/;,:;dicã~ºPa~~n~rad~n jgi.:;,t 
com os que enxergam na elevação ar- deres publico!;, emquanto o algodão ESTRAfiGEIRO lhóes df' kilos, pasrnu a ser df' "e.rca 
tificial das cotações cte um producto além de não tocado pelo genio do va Rle da Ja11elr1 carinho pela Italia cuja participação de o milhões. e assim nos demois ,.,.n_ 

como O café um desacerto capaz d€ lorizamento artificial, ainda precisr VIOLENTA EXPLOSÃO DE UMA ~cs;.!a/'°ff:;;~~~e~i~á e ª3
85!~~~!- ~~º\-0~~~~c~~:,·;:t:n~;~~1oe~fe!'u~~ l,~~ 

ser representado em logica pela fa- ser forçaclo n cahir, para que os do· FABIUCA DE POLVORA ção economica internacional são pon- prejuizo apregoado; cousa natural, 

:::u~:ti~!~ª ~;.~;1:c:i~º~ice; :a:: :o:is ª1~ns ~~:::t::~1 r~~l~:ª:ª~~c;:;: ~~~~.~ :::t:r::Ei:~\r~~nifi(~i~ í!i:át~~1:f!~1~~~:::iiit ~~~l:f 1i~~:~~::t1;r!lf r:T~1l~: 
çar a alia pela retirada official de do de tecido? ,;:xplosão de uma fabrica de polvora desses problemas mundiaes. que cons!ste a caracterização do artJ 

stoclcs do mercado sempre nos pare- Não ha como encampar essa ela- dao f~a~1~~~ia~ga-l~~t~~cigas~ ~;·~: UI\lA lNUNDAÇAO DO TAMISA co~1fe1i";~~~te. no momento em ou~ 
ceu um nunca acabar, uma especie de morosa iniquidade. Esse absurdo, qur ximas causando prejuizoo. LONDRES, 30 - Assignala-se a o govêrno central. se rmpPnha fort""-
mil e uma noites economica, que vi- cançado dos productos, quer derra- A fabtica fJi parcialmente destnli- ex~pcic:mal enche,nte do Taimisa que mente na defesa do Bc:sucar <' do i;nfe, 

nha persistindo nas prax,?s adminis- mar-se sobre as regiões. Nem perdeni d~ e>!iplosão foi provocada por três ~;~~i~~~'", 11
~~unJ.;~~;midaa:1es su~! ~a;ã~, ~ºon~ec~1i· q~~o~~~il!d~0~;~;i~: 

trativas do paiz com um prestigio ge- por vehemente~ as sublevações contrri pil6es de polvora. margens naquella região e causando eia de seus olhos, industriar~ ·do Rw 
neralizado e insidicso de id.ola tribu. principio tão cégo e Oesegual. Em consequencia m01"TPram os ope- enormes prejuizos. de Janeiro. importem de Liverpool. 

rari:s Mario Aguiar, Alipio Santcs, talvez livres de imcostos 1.lfa.ndcg~-Não nos embrehemos, porém, na Rico e variado como nenhum é o 
matta fechada de argumentos e pro- colorido das opiniões no Nordéste. 
vas contornadoras duma opinião, qu? Dentro delle cabe até essa romantica 
de batida vae ficando inloleravel lo- corrente monarchista, que se apru 
gar-commum. Paremos, tomados de 
zêlo supersticioso, na orla sombria elo ma, com as vicissitudes de vegetação 

problema, porque muito mai3 momen- ::~~~:~o n~e Cce:~:~s ~::a::~eej~:~:~ 
toso é accentuar que dentro da corren-

José Luiz, Seba,stião Rodrigues e va- A SUSPENSÃO DO PAGAMENTO rios. 500 toneladas de algodão, com 0 

rios feridos. DAS DIVIDAS AOS ESTADOS fim unico e exclusivo, d<' friter guen .1 

Esta é a terceira t·xplosão que se u~IDO~ cie exterminto ao plantador nordcs-
verifica na mesma fablica. LONDRES, 30 _ Que O g:.·vêrno tino. que segundo as suas conclicões 

UMA FABRICA DE A VIÕES PARA 
O BRASIL 
RIO, 30 - O generail Leite de Cas

tro desigin.ou o major a.viatior Ant)
nio Muniz para participar da com
missão que opinará sobre as propcs
tas dais firmas fabricantes de avilY-'s 
que desejam sa installar n'.> Brasil. 

britannioo tomará eventualmente a de vida e fortuna é digno de melho1 

:~~~!i~~v:o~~o~ô~u~e~~ d~s ~~= !-O~~firmando que a safra futura i::~ 
bitos aJs Estaidos unidos, caso este acha ás portas. inda mais infeliz foi 
ultimo persistir em não participar da o entrevistado, pois. além d2 nã::, 
prc>..in•'.i oor.>.ii:re11:::i,s. ~ooomica in- termos ne:ihuma noticia de invrrno. 
temacinal, é um caso affirmad:> pel- e mesmo que este venha rm época. 
os circulos. mais o. utorisados a~zar regular,. só em agosto nodercmos ,:,on
da Downingstreet estar n> firme pro- tar com producto novo, occorrendo
posito de não poupar esforços no se.n- nos saUentar que díspomos para oih 

O ROMPIMENTO DO MINISTRO tido de induzir o governo de Was- mêses de rstagio de producção ,1, 
JOS~ Al\lERICO COM O "CLUB hington a participsr da ref:i·ida con- ;~u~g:~ié~~e~

0
m~\;;~c~;!~'à~n~~ 

noite. em visita ao nosso gabinête rc- it1~~ 3~u2'u::º;u gabinête, no fe~~i~d:, infmmaçõe.s d-a imprensa, elevava a mais de 30 mil inteirament-~ 
daccional, o nosso pr~sado antigo sr. Ministerin da Viação, o sr. José Ame- 0 sr. Mac Donald apresentará wn 1i~fniveis em mãos dos commissn-

te revolucionaria dominante já come- lhn.do p::Io vento indisciplinado que 
çou a soprar O rr.inuano da reàcção vem de léste, não germinou nem ger
contra essa tenclencia exclusivista, minará a sement3 venenosa e hedion
com olhos só aptos a ver o café, e da do separatismo. 

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Cicero Caldas, chefe do Districto Te- ~}i~ g: ~~;~.~!oste:Cuif:sbi~o m~li{~= ~fe~~~i! ~1;:~0 nes;;p.~:::i~f~~:t! Finalmente, 1:.rediz O entrevi.c;tado José Farinha Beirão - Registou· se, 
honWm, o natnliclo do sr. José. Bei
rão, sacio da firma J. Ferreira & 

legraphico deste Estado. res. que lhe vão hy,pothecar solida- d.as taTifas alfandegarias e do pa- n preço do alg-odão para a nnva s::i-
S. s. viajára ao interior do Estada nedade por motivo de sua attitude, drão ::mro. ~~t; n;~:tic~~~-e~i- ª~~~~.1J;~.a~~:·~ 

Cia. 
em v1s1La de mspecção ás agencias\ ~~pendo com O 

' Club 3 de Outu- gi~~~~~~n:so Je~t~~[oci;;~;ipªa~= extemµJranPa toda e qualquer affil ~ 
subordmnd::i.s ao departamento que O tttular da viação tem tid) arndn mente da attitude francêsa e dos ter- mação. Entretanto. Wn,linnmos :.1u-o annlversariante recebeu, pelo a

contecimento, muitas felicitações. 
dirig3. repetidas conferencia3 com o general mcs de uma carta endereçada ao ~~::a~~o d~01~!J~·r~~5f 0//: tft;t~~1~1t~ 

Dr. José Alipi.o Ferreira de Mello: Juarnz Tavora. / primeiro ministro francês p-elo sr. productor, e se dê o soerguiment > 
Senhorita Ida Rosario: - Festejou 

hontem sua data natalicia a gentil 
senhorita Ida Rosa rio, fHha do sr. 
Leonel Rosa rio, funccionario d3 ca tc
goria da Recebedoria de Rendas. 

_ Visitou-nos hontem, á noite, o dr. E. l TER I O R ~~cca~na~~V,t!mpi~v~~~:~~f: ~:; economico de nosso Estado. part.i('U-
José Alipio Fereira de Mello. juiz mn- França conferencia entre os dois esta<iistas. la i:u~~1:. ~:rJ,~~~osbr:~ileN~~Strf'. 
nicipal de Teixeira. no ex,rcicio de .\ CONSTRUCÇAO DE DOI S GI- Uruguay director. enviar a esta c'.dade um /C-

juiz de direito da comarca de Patos. OANTESCOS AVIõES CONFERENCI A ECONOllUCA presentante desse matutino, a fim <le 

A anniversariante recebeu _mui- SERVIÇO DO ALGODAO 
tos cumprim:ntos, dando recepçao ás I SECÇAO DE CLASSIFICAÇAO DE 
suas amigumhns na resldencia dos JOJ.O PESSOA 
~eus paes. Dia 30: Foram classificados 34-6 

. . fardos com 54. 093.1 kllos, dos srs. 
O Interessante Roberto, pr1mogem- Ablllo Da,ntas & Cla., Nicoláo da 

to do sr. Luis de Siqueira Coêlho e Costa e S. A. Wharton Pedrosa. 

sua esposa d. Divn Pessôa Coêlho E~~{:(;~arnl~ora%tºex:rt~~~d~JJg 
FAZEM ANNOS HOJE: fardos com 24.911.5 kilos, d;s srs. 
A s:nhorita Maria das Neves Gue- Abilio Dantas & Cia.. para Santos. 

des Ramos. filha do Sl'. Francisco G · 1 pelo vapor ;~~º~~:;t ente 
Ramos, empregado da E. T. L. F.. Na praça. de Campina G~a_ndc 

nesta capital. 7 ~; Jr':,'~';'.'5.J/~;;1.0 \;:~6~
3z5 94~'\!r-

- A sra. d. Belis:1 Lima da Fon- elos com 471. 721,1 kilos 
~êca, e!l::posa do sr. Affonw Jo~é da 
Ponsêca, funccionarto estadual. 

- A senhorita Diva de Queiroz, fi
lha do sr. Alexandrino de Queiroz, 
Ja1endetro em 8-erra Branca, no mu
nicipio de 8. João do Cnrlry 

- A sra. d. Maria. do Carrr.o Tri
guelra Maia. espo~a do t-r. Irenlo 
Mala, residente nesta rapita!. 

VIAJANTES. 
Vmdo de S Salvador. acha·&., de~

de alguns dia, nc.sto cidRdc, o acadr
Illlco Ruy Bnhln dn Cunho, alumno 
da Faculdade de M·'ólcln• daquelln 
capital 

VISITANTES 

CARNE VERDE 
A Directorln de Abastecln,ento nvi

sa qne, em virtude da elevação do 
preca do gado nas feiras de Itabay
anna e Campina Grnnde, a carne 
verde Eerá de amanhã em diante, re
t!llhada n. sta capital, no preço maxi
mo de 2, 000 o kilo::?"rammo. 

"A União" em Guarabira 
Foi convidado para nosso corres

pond nt(' em Gunrnbira o dr. João 
Pimentel Filho. <'onceituado clinlco 
naquella cidade. 

o dlsHncto inlellectnnl conterronco 
Ctcero CAldlla' - Estav1 bonlem, • nc.,.ltou no .eo convite, 

PARIS. 30 __ Aprestam-se activa- MONTEVIDE'O, 30 _ Serão ama- auscultar de perto a verdad~ira ci-
mente os ultunos preparativos para a nhã. reiniciadas as deliberações para tuação, testemunhando as.<-im as ;il\ -

conclusão de dois aeroplanoo cons- a cmferencio economica entre a Ar- sas affirmativas, e nesta ,::,spcctath I 

truidos nas offici!}as "Gu~rchais ·3t gentina, o Brasil e o Uruguay. ~os a:~:!·ev:~~i~s~g..:_°'~~~ajs~ ~~tJ,~l~ ;;,~~::r· que farao um VO'} experi- lndia & C.'." 

Os app~relhos serão munid<>S de O REGRESSO DE GANDHI 
motores de 700 e 500 cavallos com BOMBAIM. 30 _ De volta d.a Eu-
oompressor e helice com marchas va- rapa, aqui chegou o grande Iea<ler na
riaveis. cionalista Gandhi. que foi enthusi

FOI LANÇADO AO MA R, O SUB
MARINO "AMAZONE" 
PARIS, 30 - Foi c m pleno exito 

lançado ao mar em Rouen o subma
rino "Amazone.. com 64 metros de 
comprimento e 75-0 tonelladas de rc
gi,.c;tro 

asticamente recebido por compacta 
multidão, havendo p)r essa occasião 
um serio conflicto entre os seus ad
versarias e os .'-"'f"us partidarios. 

Innumerns pessôas ficaram feridas. 

BOMBAIM, 30 - Como era espe
r:ido, chegou hJje o chefe naciona-

fnglaferra ~~~1~o~~~~~oº t:~ode:~~~~q~e~/g: 
CONFERENCIA I NTERNACIONAL tos prorompido em calor:sas mani-

DAS REPAUAÇOES !estações de solidariedade o que não 
LONDRES, 30 - Segundo o "Dallly agradou aos anti-nacimalistas que 

Herald ·• a. in::istencia do primeiro tambem compareceram ao de~embar-
ministro Maic D:mald peta ,reunjáo que o~igí~ando-ss, violento_ conflicto 
da c::mferencia mternaclonal das re- que foi d1sisolvido pela p :hcia. Hou
para1"óes e vtsta. tambE>m com gi andr ve varies moT'tos e feridos ...................... ~ 

9 r. RI e Ide s li a• e o n e e li o s 
EX-ASStSTllNTll DA PACOLD,DI!. Dt! MllOICINA DO RIO 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
flftrfrlrl•IA tl C' mfltdira nertro0 tli11r111)"tirn, El tidroly~I', (i11lrnno-ra11brlo. 'lai.r..a1Hn~ 
rlhrn.torlu,. lln.l,ano-far1ulutl1Hupla. f°l tortro-ro1utulaC'1to. IHl\lbfln11i11, l ltra-,lolt!R, 

l nf ra,1er n1tol ho to Lirn1r111111l Kruml\)1\1. 

Tnt11m,11tr> modern;,i,f:'d!'~~~:~~~·::t,~i:.,~~e:;
1
-,: d:o ,:!i!m:i!;odr~h~f!:~. dys11tp1l11, collm, 

CONSULTAS, d• B 14 /11 17 dlaria1neflte 
Côt11vJ orlo />,.,,r• M.o.i wl Pmhr1rc. 11 I Andt1r Trltplmn,. 2'11 ....... __ iliii __ _ 

A proposito da attltude do Crntn 
de Fiação e Tecelagem ck São Pnu1-,, 
contra a principal lavmua do Nor
déste, recebeu o sr. Interventor ,;, -
dcral o seguinte telegr::imma de C:un_ 
pina Grande, subscript:, n hs pnn. 
cipa.es firmas d.aquelln nrnr:.l 

"CAMPINA GRANDE 20 - C'om 
mercio algodão Camoina Grnncte 1 -
ta data telegraphando ·:iitlistro,; \fi 1~ 

ção, Agricultura ~ Superint:·nd("nt•i·~ 
ScrviG<> Algodão srntido i11terf"rir m 
junto Govêrno Crntral <- ntra nt ,_ 
tnde inS1Jhta Centro TnrJ1 t rial !- ., -
cão Tecelagem Rio irnportacã0 ,. -
t.rangeira unica gue.Tn extfl'winio .t

voura nos.!,=o Estado esperam " t xc 
envidará €~forços 'l !l!Jl r::oronJ ll,) 
justa prettn!l.ão. Re JJC''\o...e;.a~ 1111· 
cães. - Ar ujo Riqtll' & e ' ' P 
Pint::> Alv..,s l • e ·, Edn? 1·,;,J , oi.>o, ., 
Henriques & e.·. J cl Br.rLO . 
e.-, Abelardo LobO, ,T.Hl r ~T d 1 
Drmostheues Barbr1sa C lu. 
Aranha, Rantlno C.,'"'V~lho ~ , 
Amorim & e . .., José Ca\ak1.rt o\r
ruda. Joã.o LNmcjo, P n. J > 'V 
concell<.,s, l!,;:,ia!:õ do O', J P1n 
e.•, En("a5 Almeida Tna·· ~ 1 
SilvrJra FUhl, Oliveir rnnt1 e 
Vlelra I-t.ilh0. Lui Rn· r ,... u ,, ' 11 
cena. & e.·. Eui,tf'mo v ~ ,r li 
Lnfayettr. Luc n:, & r • P · 
Vl.lSCOnrfü::\1 (' ,T, M Cll ). 
s. A. \\'hn.rt<1:i Ped (}. 1, H .lgO ;t} ..a. 
cio, Quedes Ernurlo, I.c!t.e & e " 



ANNUNCIDS 
EX CELLENTE OCCA· 

SIÃO! - Para quem deseja 
installnr-sc numa optima pro
priedade com bôa casa de viven
da, eslabulo, grande pomar, 
agua polavel, baixa de capim, 
burros, cavallos e vaccas leitei
ras. Faz-se negc;>cio commodo, 
com mgencia, até o dia 10 de ja
neiro proximo vindouro. A tra
tar com Eugenio Velloso á rua 
da Concordia n." 127, ou dr. Gil
berto Leite, na Barão da Passa
gem n.' 431. 

Aos noivos 
ll!OVEIS FINISSJMOS 

Vendem-se á rua Ca,turité, n. 185 
o,. seguintes: 

l rica sala de Jantar de imbuia, com 
l6 =as; 1 lindo quarto em páo se
tim, com 6,. peças; 1 finissimo grupo 
:para sala, em macacaúba, estufado a 
da.ma.sco rosa, com 10 =as. 

N. B. - Todos os moveis são de 
estylo moderníssimo e completamen
t.e novos. 

Preços exoepcionalmente reduzidos. 
Façam hoje mesmo uma visita! Ca
tu.rlté, 185 (esquina da rua 13 de 
Maio). 

PA VILHAO SAO ROQUE - O 
propríetario desse estabelecimento 
não dando bem no clima desta r.ida
de e pretendendo, por isso, retirar
se, vende-o por preço razoavel. 

Quem pretendei-o dirija.se, com 
urgencia, á avenida Beaurepaíre Ro
lum, n.' 140. 

CAIXEIRO - Precisa.se de um 
rapaz que conheça bem esta praça. 
para serviço externo de padaria e 
pastelaria. Ordenado fixo e corrunis
são. Quem não fôr disposto para o 
trabalho é favor não se apresentar 
assim como exige-se bôa. conducta e 
prova do desempenho de suas func
ções noutro emprego. cartas a A a. 
Padaria, nesta redacção. 

PARA CONCURSO - lDnsino es
pedail das materias de que se cons
ti~uiríío as provas escliptas do con
curso: Português, Inglês, Francês, 
Arithrnetlca e Escrlpturação Mer
cantil, etc. - Expie.nação, analyse. 
traduoção, solução de problemas, ex
ercícios graphico de redacção e esty
lo, e organização de pontos, etc. 

Praça D. Ullico, 109 - Prof. Cor
reia. de Araujo. 

Padaria Crystal 
O proprietario desse importante es

tabelecimento situe.do á rua da Re. 
publica, n.' 664, avisa ao publico 
pessoense, especialmr,nte as exmas. 
familias, que está fabricando blscoi. 
tos de araruta que são os melhores 
encontrados no mercado desta pra.
ça. A fabricação desses biscoitos 
além de constituir um incentivo pa-
1·a a culLura do precioso vegetal é 
um grande beneficio prestado a to
das as pessôas que se querem nutrir 
bem sem prejudicar o estomago. Ex
perimentae-os e não procurareis pro
ducto semelhante, mas sómente o da 
Pada.ria Crystal de Eugenio Maga. 
!hães. 

OPTJ.MO EMPREGO DE CAPI
'l'AL - Estando movimentando a 
padaria. u Mercearia Victoria", loca
l!sada num dos melhores pontos des. 
ta praça, contando com regular !:? dis
tincta freguesia, porém, necessitan
do a conselho medico retirar-se des
ta capital o seu proprietario, ve-nde 
o referido estabelecimento, inclusive 
o predio onde funcciona occupando 
este uma area de 261 metros quadra
dos. A tratar na rua Fructuoso Bar. 
bosa, n. 0 19. 

176 e 180 
São os numeros da actual 

installação da deslumbran
te "Casa Chaves" á rua 
Maciel Pinheiro, onde era 
situada a Alfaiataria Zac
cara. 

Transferida do seu anti· 
go local, á rua da Republi
ca, inicia hoje uma mara
vilhosa exposição de seus 
artigos, especialmente ob
jectos para presentes e 
brinquedos baratíssimos. 

CURSO PRll\lARIO - João V!n,.. 
gre ,.visa aoo lnteresoadoo que durante 
o periodo de feria,, manterá um curso 
Primo.rio, funcclonando na ooctedade 
:~:.lca de 8 ás 11 hora... Ajuste 

Montepio do Estado 
ALUGA-SE - A C8Ba n. 220, i rua 

e. José, mediante fiador tdoneo. Tra
ta-se na Secretaria do Montepio no 
PaJM:lo d4I Secreta.riu. ' 

A UNIAO - Quinta·íelra, 31 de dezembro de 1931 

--· 
Novo Serviço ~de Omnibus 
~_ Entre Araruna]e João Pessôa :~ 

Em carros confortaveis, dirigidos pelo competente meca· 

nico Salustiano Rodrigues da Silva. 

PROPlllEDADE DE ô. LUCENA 

De Araruna a João Pessôa, ás De João Pessôa a Araruna, as 
segundas e quintas-feiras: terças e sextas-feiras: 

Araruna, partida :ís 5 horas . 
Cacimba de dentro, 5 l [2. 
Moreno, 8 horas. 
Bananeiras, 8,10. 
Borborema, 8,40. 
Pilões de Dentro, 9,10. 
Cuilé, 10 horas. 
Alagoinha, 10,20. 
l\Iulungú, 11 horas. 
Araçá, 11,40. 
Sapé, 12 horas. 
Cobé, 12,20. 
Espirilo Santo, 12 112. 
Santa Rila, 13 horas . 
João Pessôa, 13112. 

Des. José Peregrino, mediante fiador 
idoneo. Trata-se na Secretali'1. do 
Montepio, no Palacio das Secreta.rias. 

ALUGA-SE a casa n . 558, á rua 
Duque de Caxias, mediante fiador ido
neo. A tratar na Secretaria do Mon
tepio, no Palaoio das Secretarias. 

- -------·-----
Coração, Pulmões Rins 1·. 

Digestão e Nutrição 

Dr. SAOY Carvalho 
Barão do Triumpho 462. Sçbrado 

João Pessôa 

Fabrica á venda 
Os proplietarioo da Cama Parahy

bana, á rua Maciel Pinheiro n.º 221, 
desejando retirarem-se do commercio, 
transferem por venda a sua fab1ica 
de camas de ferro, em predioo pro
prios, com todos os maohinismos e 
accessorios, grande stock do material 
nece&Sario aos diversos ramos de sua 

João Pessôa, parlida, 9 horas. 
Santa Rila, 9 1,2. 
Espírito Sa11to, 10 horas. 
Cohé, 10,10. 
Sapé, 10 112. 
Araçá, 10,50. 
i\Iulungú, 11112. 
Alagoinba, 12,10. 
Cuilé, 12 1,2. 
Pilões de Dentro, 13,10. 
Uorborema, 13,35. 
Bananeiras, H,10. 
l\Ioreno, l-l,20. 
Cacimba ele Denlro, 16,20. 
Araruna, 17 horas. 

PRAIA DE TAMBAú - Terrenos á 
Beira-Mar com estrada e luz á porta, 
bom coqueiral fructiflcando, vendem-se 
a 1$500 o metro quadrado. Informa
ções naquella praia com José Justino 
Filho e nesta capital com .&~-aro Ma
chado, á rua da Republlc'1. n. 632. 

Pintura Moderna 
Por empreitada e preços com

modos, executam-se trabalhos 
com gosto arlistíco, como pintu
ras decorativa, pinturas em mo
veis e baquet ou esmalte, placas, 
tabolêtas, letreiros luminosos, 
etc., etc. A tratar com os pinto
res Pasticb e Nesinho, na resi
dencia deste. 

AULAS DE ESCRIPTU
RACÃO MERCANTIL na 
rua 'Des. José Peregrino n.° 
124. 

~s~~a r!::;, ~:Uia~f!n;iradega~t CR!NA, optimo- e~chimento para 
nete medico, Iastroo para camas, te-1 colch,~o, recebeu. a _cama Parahy
las para cercas bem montada e com- bana • rua Maciel Pinheiro, 221. -
pleta secção dê níckelagem, dourados M. Cunha & C.•, 
e prat€amento de objectos de metal, -

:~if~çi~ ~~1!~:~ª e e P~;l~"Je ~~~~ DIRECTORIA GERAL 
ro. DE SAU'DE PUBLICA. -
0 J;~a-,:i: ~~::~ dttnfr~"n~! Na Directoria Geral de 
:~:

1
J:çãcipi[a1q~ear~~ud=~~olv~~ Saúde Publica compram-se 

m;;~~<Íe-se com, ou sem 00 respectivos coêlhos (lebres)' para o 
precttos. M. Cunha & cia. instituto anti-rabico. 

F E S T .& S ! Grandes reducções nos preços se 
~ - fazendo CA.SA. FERREIRA. 

chapeos e calçados modernos de todos 
os preços. Perfumarias nacionaes e estrangeiras dos mais 

afamados fabricantes. 
APROVEITEM! Façam, hoje mesmo, uma visita a 

CASA FERREIRA 
154 - RUA MACIEL PINHEIRO - 154 
FABRICAS OE FOGÕES E CHA-11 No VI D A D E s -, 

PEOS OE SOL I Brinquedos e pre-
Posrn SERVIÇO ~HEVROLH seutes de Natal 

L. Wojsy l~fHNlil'I Df'i MOD/1 1 
rrO\'.OS de !ogões-60$ • 500$. luta~6ts 1 -

por conta dos fabricant... 

Conc,rtanMc todos os lypo, de forõe.s. fabri
cam-se port'ões de ftrro, (l'adis, e.1cada. especial, Usem 11 GONOPIRINA 
deposilos para ccrcaes • par• 'ª""º com Cura infallivel da BLENORRHAOJ~ 

boccas auloma:tica,. em poueo t~mpo 
Rua Maciel Pinheiro, t t •• Vende-se em toda pharmacia 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine
' gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

CASA PEN NA 
S. J?EBEJ:B...e... & C."' 

Variadíssimo sortimento de chapéos, calçados, perfuma
rias nacionaes e estrangeiras e artigos para homens. 

CUA.Pl~ OS ECCLESIA.~TICOS 

[iclusiiis!a aos alamaaos e ele~an!es cl1a~éos D o.:x 
P R E Ç O S E X C E Iª C I O N A E S 

RUA MACIEL PINHEIRO N.0 88 

SABOARIA SANTARITENSE 
B. Moraes & Cia. 

Importadores e exportadores de XARQUE e FARINHA DE TR/0,0 
e outros generos de estivas 

End. Tel, HOR.t.ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81 

Casa eonlorlaael 
Vende-se a confortavel e moderna casa n.° 185 á Ave. 
São Paulo ( defronte da balaustrada), para grande fami
lia, com installnções d'agua, luz e saneamento, oitões 
livres, jardim e quintal grande. 

A tratar com Pedrosa, na sub-gerencia deste Jornal. 

VENDEM SE Um novilho hollandez e um 
• garrote. Tratar• á llua 

E J)Hacio Pessôa, <131;, (de 8 ãs t~ taoras) 

Alfaiataria Universal - 145 Maciel 
Pinheiro 

VENDE-SE a casa 607, Variado sortimento d · · b · 1 b h i á Roa Duque de Caxias, • e cas1m1ras, rins, pa m eac s, me as, gra. 
valas, sombrinhas, etc. 

5 CASAS construidas recen· 
temente, á avenida Duarte 
da Silveira, pertencentes á 
Viúva do Soldado Parahy

bano todas saneadas, e dispondo 
de commodos para pequena fa
milia. 

Preço do aluguel de cada uma: 
60$000. 

A tratar na Secretaria da Fa
zenda. 

PRECISA-SE DE U~IA CASA com 
poucos commodos, para casal sem fi
lhos, tendo porem sitio grande e mu
rado. A tratar com I. e. na redacção 
d~ folha. 

:tesiua de Ci•jueh•o 

Perfeitamente limpa 
compra-se a bom preço 
qualquer quantidade na 
Saboaria Parahybana. 

Casa no centro 
Aluga-se a casa n.• 116, á pra

ca Conselheiro Henriques, em 
frente á egreja de N. S. do Car
mo, na proximidade elos colle
gios, do mercado puhlico e da 
principal linha rle bonde. Opli
rna residencia para familia. Qua
tro quartos, sala de visita, sala 
rle refeição, ampla cosinha, la
vnnderia. saneamPnto, quintal. 
ct.c. Aluguel mensal, 200$000. 
Fiaclor idoneo. Trata-se na se
cct:.!!!-! é.o ~!c~l::.p1c. 

tratar na mesma. 

Alugam-se 
Um e:rcellente sitio com optlma casa 

de vi venda tod"' assoalhada, com porão 
bablt.avel, cocheira magnifica, íructei
ras cllvenaa e eeleoolonadaa, carage 
ele. 

Só se alaga com contracto e fiador 
ldoneo. 

Dez mJnutos da parada do bond, 
ponto de 101) rs., Trincheiras. 

Em ega'1.ldade de condições alaga-se 
a Garage Central, no centro da ci
dade. 

Ver e tratar - Peregrino de Car
Y'1.lho, 102·4, com o proprietarlo. 

Vênd..em-se aviamentos para alfaiate 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(Comp.• Commerelo e 1'1,negaeào) 

SEDE - RIO DI! JANl!IRO 

l'APOBES ESPERADOS 

Plauhg Esperado dos portos do sul no dia 21 do torrente sa
birá no mesmo dia á tarde para os portos de Natal, Macau, Mo~oró, 
Arac.ty, Ceará, Camocim e Tutoya, recebendo cargas para os portos de 
Amarração e Parnabyba, com baldea~ão no porto de Tutoya. 

A VISO - Previne-se aos sn. carregadores que aa ordens de em
barque só ,erão fornecidas até a vespera da sabida dos vapore•, contra 
entrega dos conbec1mentos de embarque e despachos federaes e esta
doaes. 

fui utfu t encommenda.s, úela, nlores. Tra~·se tom 03 ircola: 

Companhia Connnercio e fu~nstria Krõnckc 

I RUA 5 DE AGOSTO N. 50 ' 
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ULTIMA HORA 
(Pelo Nacional) 

lUO, JO - O int.ervrntor . l\'lanucl que a. rirculaçào obedeça ao seu ri
R.t.bC'Uo. chefe do govêrno pa.ul~t:l, thmo, porque, 110 Brasil, sem orga
declarou a um vesportino que não nização completa do credito, vivemos 
houve augmento na Força Publica de nu.m paradoxo. Ao envés do credito 
São PauJo, nein a. effectJva.çâ.o de ser a causa e a moeda o effeito, esta 
tresentas. praças que serviam interina- é que origina. ~quclle nos bancos. (A 
mente sem augment.o de despesas. União). 

A reportagem perguut.ou-Jhe se to-
mâra. conhecimento do telegramma. 
que o arcebispo D. Duarte cnviára ao 
presidente Getulio Vargas, respon
dendo o interventor Manuel Rabello 
que isso j:í era. ma.teria politica e elle 
esk .. va no firme proposito de não fa
lar '!-iobrc esse a.ssumpto. (A UWáo). 

lUO, 30 - Con~entando a demis
~o do ü.11en:entor l\lario Tou!'l..nho, 
"O Globo'' diz que esse desfecho do 
f'aso pa~anaf'nse é consequencia da 
suspensão da censura á im1>rensa. 

:\ccrescenta a referida folha que o 
:inter,·entor Tourinho vinha-se susten
tando pela for('a, tendo as prisões 
.sempre cheias de jornalistas. 

J\1·gumenta, a seguir, que os gover
nos fortes podem viver num rogime 
de 1iberdade, emquanto os fracos não 
J>odem deixar de appdlar para os ro
cursos :1U..entatorio.s da liberdade. (A 
Uniã.oJ. 

ruo, 30 - .. o Globo'' desmente a 
noticia divulgada por alg;uns matu
tinos sobre o pedido de demissão do 
sr. Pedro Ernesto da presidencia do 
"Clube 'fres de Outubro". (A União). 

RIO, 30 - Noticia-se que o int.cr
''Plltor Manuel Rabello pcrmane~erã 
a.inda no govêrno de São Paulo, por 
tnem surgido difficuldades na esco
lha de um interventor civil, paulista 
e revolucionario. (A União). 

RIO, 30 - Os "Diarios Associados" 
receberam um telegramma do inter
ventor em Matto Grosso, desmentln clo 
tenha elle realizado ou esteja n ego
ciando qualquer emprestimo com a 
"Companhia l\'latte Laranjeira'', para 
att.endcr á d..ifficil situação fin..-inccira 
daquclle Estado. (A União). 

R!O, 30 - O "Clube Três de Ou
tubro" forneceu á. imprensa o se· 
guinte commwtlcado: 

"O "Clube Três de Outubro'', sur
prehendido com a. carta do ministro 
José Ameríco, publicada nos vesper
tinos, ten1 a opportunidade de decla
rar que continúa a prestigiar inte
g,·almente os seus socios drs. José 
Amcrico e Pedro Ernesto, rev0Juci0-
narios dos ma.is dignos e Idealistas 
e possuidores lle inquebrantaveis qua
lidades mora.es. 

Affirma ainda que dentro dessas 
quarenta e oito horas restabelecerá a 
verdade dos factos, desfazendo toda 
a. urdidura tecida entre os dois emi
nentes chefes revolucionarios. ·• (A 
União). 

REPARTIÇOES FEDERAES 
DIRECTORIA DE !UETEOROLOGIA 

(Serviço federal) 
Synopse do tempo occorrido de 18 

hs. de 29 ás 18 hs. de 30 de dezem
bro de 1931. 

Elm João Pessôa: - O tempo foi 
bom á noite. Dia 30: o tempo foi 
instavel sem chuva pela manhã p.. 

bom á. tarde e soprando ventos fra:
cos e variaveis. A maxima thmmo
metrica hi 30Q5 e a minima 21°5. 

No Estado: - De 14 hs. de 29 ás 
14 hs. de 30 de dezembro de 1931. 

Campina Grande: - O tempo con
servou-se bom. Ma.xlma 31°5. Mini
ma 20°3. 

Guarabil·a; - O t<'mpo conservou
se instavel sem chuva. Maxim.a. 35°2 
Mínima. 24°7. 

Areia: - O tempo foi bom pela 
tarde e á noite. Dia 30: o tempo foi 
instavel sem chuva pela manhã e 
bom no resto do perioào. Maxima 
30"0. Mínima 20°1. 

Espirito Santo: - O tem!>') con
servou-se bom. Maxima. 33°6. Mini
ma 24°0. 

Pombal: - O temp"J conservou-se 
bom. Maxima 37°0. Minima 22''2. 

Bananeiras: - O tempo conservou
.se bom. Maxima 30º9. Minima 20º9. 

Em outros pontos: - De 14 hs. d2 
29 ás 14 hs. de 30 de dezembro de 
1931. 

Maceió: - O tempo foi bom pela 
tarde e á noite. Dia 30: o tempo foi 
instavel sem chuva pela manhã e 
bom no resto do periodo Maxi.ma 
34º4. Mínima 22°2 

Olinda: - Ü te..11100 CO!l5€n'OU-s.:: 
im,tavel e s~orando ·ventos modera
dos de léste.- Max:ima 29°5. Minima 
24º0. 

Até ás 21 horas não haviam chega
dcs telegrammas de Natal, Soleda.de 
e Umbuzeiro. 

Secretaria da Fazenda 
COMMISSÃO DE COMPRAS 

Pedido.s despachados p~r esta com
m.i.ssão, no dia 28, para a:; Repar
tições abaixo discri.mj,nadas: 

Pala.cio ila Redempção - A .J 
Barros & Filho 1 pnewna.tico ltoy~>.I 
de 6,00 x 20 - 6G6 000, 1 camara de 
ar, idem - 78SOCO, 2 velas Cha.mpi
nl,on., a. 11$600 - 23$200. Total 
767li2()0. 

Secretaria da Agricultura, I. C. V. 
e Obras Publicas - A .Cia. Impor
tad:)ra de Automoveis 3 kilos de trn
pos a. 38500 - 10S500; a. J. Minervi
no & Cia., 1 lata de kerosene -
22$500; a Ciai. Importa.dora. de An
temoveis 4 <luzias de brochas de fita 
de freio a 1$200 - 4$800; a Antonio 
J.ayme 3 carimbos de borracha, con
f :r,ne modelo a 12$000 - 36$000; l 
dito, idem, idem - 16$000, l dito 
idem - lOSOOO, l dito, idem, 14$000, 
idem - 15$000; á Cia. Importadora 
de Automoveis l radiador para Ohe
vrolet typo 29 - 5500'000, 1 pino para 
ponta de mola trazeira - 6SOOO; a 
F. H. Vergára. & Cia. 2 pinos de 
manga d, eixo a 26$600 - 53$200 2 
jumelos dianteiros a 10$000 - .. ' .. 
20~COO. 2 dito.s trazeiros a. 12$000-

RIO, 30 - Hontem, á. tardinha, de
pois de conhecida a carta que o mi
nistro Jm.é Americo dirigira ao inter
''entor Pedro Ernesto, dr;Sligando-~1~ 
•lo "Clube Tres de Outubro", a sala 
de espera elo 1\finisterio da Viacão 
teve grande movimento, vendo-se p~re
sentes ,•arios proceres revoluciona
rios, inclush•e o general Juarez Ta
vora, que entrou logo a conferenciar 
com s. exc. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 30 do corrente mês 
lia. rwnores de que o delegado mi

litar do Norte fôra hypothecar soli
rlariedade ao ministro da Viação. 
Esses rumores surgiram. tomaram 
vulto e espraiaram-~ para fóra do 
ôlinist1?rio. 

Ouvido por um representante da 
imprensa, o ministro José Americo de 
Almeida disse que nada tinha a. ac
crescentar. além do que constava da.
quella missiva, sendo inteiramente 
indiffercntc ao effeito que ella ti
,1esse produzido, porquanto a escre
vêra por um simples impulso de 
lealdade e franqueza. Declarou ainda 
o illustrc titular que tem grandes 
amigos no ~, Clube Tres de Outubro·•, 
onde ha revoJucionarios de incgavel 
,•alor, mas não JJodia. dcixa,r de tomar 

RECE I TA 
Saldo do dia anterior . . . . . . . . . . . 
Recebedoria - Pie da renda do dia. 

29 deste . . . . . ....... , . . .. . 
P. A. "Vidal de. Negreiros" - Renda 

de leilão de animaes . . . . . . . . . . 
O mesmo - Idem de producção :igri-

cola. .................. . 
Imprensa Official - Renda do dia 

29 deste .. 

Banco do Bra.il - C,Patronato -'l.e
tirado n data. . 

DES PllSA 
P. A. Vida! de Negreiro.s - Folha de 

pagamrnto do mês expirante . . . . 
O mesmo - Idem do pessoal mensa

lista no mesmo mês . . . . . . . . . . 
O mesmo - Idem do pessoal diarista 

no mesmo mês . . . . . . . . . . . . . . 
O mesmo - Idem do dentista no 

a aUit.ude q1w t.omou, a bem da sua. mesmo mês . . . . . . . . . . . . . . . . 
d.ignJda.dc. Se~er~l~afâ;taN.;, • .;;;:iços para. o P. 

Infonnou, finalment.c, que logo Lujs R. da Silva _ Viveres forneci
a.pós a publkação de sua. carta, rc- dos ao mesmo . . . . . . . . . . . . . . 
C'cbêra, por telegramma e outros Frf9õ~~~'fdo C~

0 
d~es!~llo - Material 

meios, muitas manifestações de sym- 0 mesmo _ Idem, idem . . . . . . . . . . 
pathia de varios socios do Clube, a i- Fousêca, Irmãcs & C.ª - Idem, idem 
g,-uns dos quaes esclarecem factos de Bernardino Rocha - Idem, idem 

modo a modificar a gravidade de rer- 1~~t:~ d~il~~~~ro-_=ct!~~~~e:em 
ltl) vonlo::, tlo lnc!ltent.e. {A União) Vi~nte lelpo & e.• _ Idem, idem 

Im'>1ens.1 Offlcial - Idem. idem. 
l? 10. ~o - SeJ;undo iufor-maçoe~ e-0UZS. cn.r..1pos - Idem, idem .. 

:iqui recebidas hontcm â noite, exo~ Sodedacl.e de Agricultura - Idem, 
nerou-se da Intervenloria do Para- Al::Ycia. .&. ·siffie.io . .:._. ictei:,.:. id;n{. 
ná o general Mario Tourinho, tendo Eduardo cunha _ Idem, 1dern 
assumido o govêrno o secretario do Ave~'no Cunha - Idem, idem ·: · · 

Interio,· daquelle Estado. (A União)· ~~~~~;;hi;;'\~;,;~!ct~r;;:-Jt~it~';;~: 
veis - Idem, idem . . . . . . . .. 

ltlO, 30 - Antes de conferencilLl' Antonio o. Filho - Idem, idem : . . . 
com o minü,tro José Americo, o ge- Tertulino e. da Matta - Idem. 1dem 
11rral Juare:r. Ta.vora esteve no gabi- BRnartição de Aguas e Esgotos -

nêt.e do interventor Pedro Erne~to. Sc~:~in~d;..~ d.P. 131:1ti~ ~ ide~, ide;1; 
<:om quem trocou idéas sobre a carl.a J Wa.l!:·edo G. P. SObr,inho - Idem, 

de!'.óse titular desl~~ando-se .~º .. CJub~ I c~ekl~ G'uimru:ã.es. _: .M.at~~i~i a~ P. 
Trcs de Outubro • (A Urnao) · A Vida! de Negreiros . : . . . . 

- , Brasiliano & e.• - Idem. idem . · . 
'RIO, ~O - Entrevistado sobre o s u Emprec.a G. Nordéste - Idem. idem .. 

J>lano de reorga1úza<;ão bancaria, o J. Justino Filho - Idem, idf'J:1 · · · 
!'ir. Silva. Gordo dj~e que cllc nada J. ?vf~nerviuo ~ g.• - Ide~, lde;d 
tem de origiJrnl, i? t"m multo pouco Mo:itenegro Simoes & e. - em, 

de no,·o, constituindo wna simpl~ e: Di L~scio ·_ 'ict~in; ·a 'cüvers~ 

ada1,tação para. o Brasil do que já. l1a C.r':f.ª~~~~~oã~ Pessóa" .:..:_ Üiv~.r~ 
p('fo mundo, notada mente nos Esta- folhas de opnarios . . . . . . · .. 
,los Unidos, b'Uardadas as propoa·çõc, S~sndard Oil Qompanr _ C-Ombust1-
dc r,rog-re"'8o. vel 'l divers~s Tcpart1cões · · · · · · · 

O sr, Silva Gordo manifesta. sur- A mesma - Idem ao P. A. Vidal .Je 

pr~:,a vda pubHc~ão teit.a. do ~"u I Jo~~g~~1rct°: Sé. _:.: ide~; a· diVersâs. i·C: 
trabalJtQ, que era apenas "onhec~do I partições . , . . . . . . · .. · · · 
por um limitado numero de J)f'h-Soah . . ·d l 
dfrf'>rtamPnt.. int(>rPssadas no e~tudo Banco do E5tado - Deposito n. a a · 

das medida a, l!ntada'l e sobre a~ Saldo para O dia. 31 do corrente . . , 
,1uaJ·s lhes pt"dfra suggestões, qu<' 
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1 :660$000 

397$500 

2:817$920 

56:284$369 

8 :993$974 

2:062$042 

292$000 

600$000 

103$500 

100$000 

1:2695400 
8515500 

2:630$000 
2 :148$120 
l :569$375 

3005000 
510$000 
790$000 

2:207 950 

1 :646$800 
320$000 
350$000 

875400 
1 :690$000 

l :868$000 
774$000 
382$500 

7 :001$000 
1 :285$400 

582S200 

25$000 
482~300 
175100 

6605000 
217$000 

1 '538$400 

5 :389$500 

l :357$750 

4:208$600 

1:000$000 

503$000 

23:500•000 

149 :724 682 

28 :375$420 

56 :2848369 

234:384:471 

57 :0035811 

23 :500$000 

153 :880$660 

ain da nãf) Ih~ foram dé.tdas attingil-a 
por motiw,s fan·I de comprehender, 
~ndo nN·~rio faur o que é poesi-

"!34 :384$471 
Thesouraria geral do Thesouro do &ta.do da Parahyba, em 30 ·:ie ,:le-

e! r.:!!'a. 5'.!!!'~-.r o ned!tc e co??..-egl!!r 
zembro de,rii~ureiro geral. Joáo Hardman d• Barros, 

!'!'".!!!<Y.! f:!!!c !;......_iptu..~! .... 

A GUERRA DO EXTR EMO ORIENTE 
O avanço japcmês sobre Kiu· Tchen - Novos 

e sangrentos combat~s entre chinêses e japonêses - O 
go11êrno nipponico parece desejar continuar a 

lucta - Os respcmsaveís pela guerra sino·japonêsa 
TOKIO. 30 - O govêrno japonês havido series e sangrentos ~mbal.cs 

fez publicar uma declaração sobre 'l contra os bandidos chinêses na re
situação de Clünchouw accentuando .1 gião de Tchang-Tching-Pung. D<'pois 
neces..o;;idade de preservar a ordem alli de violento tiroteio 0s bandidos ·ug.i
accrescentando que a campanha do ram desordenadamente, deixando no 
exercito japonês contra o banditism~ campo da lucta diversos mortos , .. '.'1.U
foi restringida aos seus lünites mini- merosos feridos, além de grande ,~opia 
mos a fim de evitar um choque eom de muniçõrs . 
as tropas regulares chinêsas. Affirma-se ainda que os ja.ponêses 

O govêrno reiterou o proposito do tiveram mais de cem ba.ixas, não 
Japão de satisfazer plenamente os tendo ainda confirmada ~ssa noticia. 
compromi:::sos assumidos nos conve
nios internacionaes. 

P\RT!3. JO - A sit.ueçfo do Exlro
mo Oriente aggr:wou...se c011Sidera1 ·d~ 
mente depoi:;, ele cotúlrmado o axan
ço Jaroné:, :;obre Kiu-Tcheu. 

Os Esta dos Unidos. a França e ~ 
Inglaterra protestaram jw1to ao f;O
vêrno jaµonés contra ~sse avanç~. 
tendo esse protesto repercutido mal 
em Tokio. 

TOKIO. 30 - Afflrma um telegram
ma da Mandchuria que se travou i'Jli 
vio!Pn(,o tiroteio contra os t,andid~,3 
chinêscs, os quaes. depoi~ de perde
rem grande numero de mortos 3C :·e
tiraram na direcção do nort~. Vol
taram, depois, sendo noYamente re
peilidos. 

A brigada 1nixta que .8!na:nh~ ,)ar
tirá para nquella zo1.1a, ira mumda ,-Je 
aviões de bombarde1-0, para l'!nfren
tar serimnente os bandidos chil1êse· 
que continuam a commetter toda ;1 

sort.e de depredações. 

TOKIO, 30 - Affirma-se que ·,êm 

24SCGO 4 buchas da mola trazeira a 
1S200 :__ 4$800, 4 ditas da mola dian
teira a. $900 - 3~600; a Ect.uardo Cu
nha 110 barricas de 180 k1los do c1-
men to .. Pirru.nid" a 70$000 -
7·7C0$0CO, 103 idem, idem, a 7_0$000-
7 : 21 CSOCO . Fala a constru )Çao do 
mmo da rua B. da Passagem o. 
Amaro Gomes 50 saccas de cal cam
mum a lSDOO - 5~000. Paca as 
obras do Parahyba Hotel a Amaro 
Gemes 2CO saccas de cal ccmmum a 
lFCCO - 200$000; a Souza Camp~s 1 
vassoura de piassava, grande, 4S500, 
2 ditas pequenas a 1$500 - 35000; a 
Francieco Cicero 2 mts. de tela de 
arame de 1 2 centimetro de malha '1 
lCtOOO - 20$000. 2 mts. de tela de 
arame fina a lOSOOO - 20$000. Para 
as :,bras d:> Grupo E<::colar de Gua
rabira a José Justino Filho 530 mts.2 
de forro de cedro macheado com 
b!tes de O,W x 0,01 a 55700 -
3:C21SGOO. Para as cJ,ras do Grupo 
Escolar de Alagôa Grande a Jcsé 
Justino Filho 530 mts. 2 de forro de 
c~dro maeheado com bites d:: 0,09 x 
O.OI a 5$7CD - 3:021SOOO. Para as 
obras do Grupo Esc."1lar de Patoi a 
Jcsé Justino Fllho 450 mts. 2 de for
ro de cedro machea:b com bites d3 
O,C9 x 0.01 a 5$700 - 2: 565SOOO. Para 
as obias do Grupo EscJlar de Jca
zsirinho Jcsé Justino Filho 111 mts.2 
ele forro de cedro machead:> CQm bi
tes de 0,09 x 0,01 a 5S700 - 6325700; 
a CarJos Guimarãrn 84 mts. de sa
ncfas -de cedro a S600 - 50$400, 84 
m ts. de cornijas de cedro de 3 x 
12" a l 200 - 100S800. Para as 
obras do Grupo Escalor de Ban&nei
ras a. José Justino Fill10 300 mts. 2 
:de f:;;rro de cedro macheado com bi
tes de 0,09 x 0,01 a 5$700 -
1:710~000. Para a Estação de Seri
cicultura a José Ju~ttno Filho 195 
i.11ls.2 de forro de cedro ma
r1w~do com bit':"s de O,G9 x 0,01 a 
5S700 - 1: l l IS500; a. Carlos Guima
rãc:; 138 mts. de saneias de ce-Oro 
a ,600 - 82$800, 138 mts. de cor
nija <le cedro de 3" x 1·2" a 1$200 
- 1658600. Para a estrada de rcàa
g€m d? Mamanguape a João Pessôa, 
a Lisbóa & Cia. 2 tamborrn com 400 
litros de alcool a $6CO - 240$000; a 
Standard Oil Company 2 caixas d-e 
ga,olina a 54SOOO - 108SOOD. Pa,·a 
a Esool3 N01mal a Amaro Gomes 40 
sar~::i<i de cal commum a 1:t-000 
!O ·,:cn Para a Cadeia Publica da 
<'Bpitc1l a C~rlos Guimarães 3 kilC's 
de prcg<is etc 2 1!2" x 10 a 2S4JQ, ~ 
ditos de 2x 12 a. 2. 150 - 4$300; a 
Henrique Justa 1.500 tijollos de al
ve!laria. a 58SOOO - 87$000. Para o 
Centro Agrícola '' Presidente João 
PeEsóa" a Standard Oil Gompany 2 
c.a'xas de gas.:,lina a 54SOOO -
lOSSOCO. Para o Pavilhão Sanitano 
ào Parque "Solon rle Lu~na" a JO'·é 
Feliciano & Filho 2.000 tiJollos pren
sad0s a 74$000 - 184$000. Parn o 
Patronato Agrícola .. Vida! de Ne
greiro-~" a s-uzn Campos 1 safra. com 
78 kiios a 5$200 o kilo - 405SGD3, J 
duzias de laminas de serra de 10'' a 
15$000-4.5 000, 1 cadinho de 20 ki
los - 405000, 3 kilOS de rebiLs de 
14" X 5 8" a 4<500 - 13$500, 100 
kllcs ci: cantoneiras de ferro de 1 
l 4" X 3 16 • a 1$500 - J5Q."1JOO, 60 
"nxadas "Jacaré" d<" 2 J,2 libra, a 
4S800 - 288,000: n Francisc.o oacero 
1 esmeril - 30 000. 2 cort;,-frio a 
IO~COO - 20$000, 2 caiinhJs de 25 
kilos a 50.000 100$000. 2 kilos d 0 

plombagina a. 2$500 - 5$000. Para a 
Repartição de A~'laas e Esgotos a Al
frêdo c;a Silva J r'lo dP PJJY.'l tel.-1 
com 10 mt,.c 160$0GO. Total 
30:4G~'030 

~<"crct..arJa da l:';11<'nd:i - .'\ Em-
pre..o:.n Graphl<'a Nordést ... :l ( scarC''l
la.s "&x~nnrcken" typo cfficio a 
18$0()0 -54 OClO. 1 furador pnra e -
carccllc.s, d~ 3 furos - 1~000; a Se
cretaria da Fa.unda <<lo saldo do 
ext.in('to Almoxa:r1fndo Geral) l fu
radúr de papeis ~ 3$000 Para a Im
prensa Ofllc!al a Al!rêdo da Sil,a 2 
duzias de linh.1 oorrcnt n 20 a 
6 ooo 12$<:00 Total 79 C(',O T t ai 
:;nal 31 .314$250 - Chromari,, <'a
,·akanli. '.\toat'T dt ;,.! r.om"-. ,,.:.,J 
!'t'_c'. !'~=-

TOKIO. 30 - A brigada mixta da 
Corén recebeu ordens terminantes e 
nrgentrs para partir para a Mand
churia, com "o fim de enfrentar os 
b~ndidos i,.regulares chinêses que con
tinuam a mfestar aquella :~ona. 

TOKIO, 30 - Aflárma-Se que o ,o
vêrno japonês está no firme -.Jrooo
sito de enviar forças para a Mand
churia. 

PARIS. 30 - Respondrndo n. :1ota 
que lhe f".)ra enviada, ,J Japão ,iecln
rou que todas as suas tropas conti
nuarão n:J~ posições que ·)ra l)CCUoam, 
até que a China r.e resolva .t Qrgani
zar. dirigi.!· e orientar ·Jperações :;ontra 
os bandidos que infestam -aquellas "::::>'i-
nas, adeantando ainda que os ,:hi
nêses serão unicos responsaveis µel~ 
actos de vlolencia que os ja..ponêses 
fôrem obrigados a usar contra Oti 
bandidos que continuam a agir quasi 
linemenlP. Affirma..se ainda que o 
general Chen-Min-Chai ordenou a::> 
commandante de Kin-Tchen que opu
zesse fortissima resistencia contra as 
tropas japonêsas. 

NOTICIAS DO INTERIOR 
NATAL EM PASSAGEM 

Os hab<tant.es deste povoado não 
q ueren.do ·que p'assa.sse deeperoe1bida 
a <1:1.ta que Msignala o nascimento de 
Jesus, organizaram, .P~ra a vespera 
do Natal, varias festiv1dades _que de
correram no rna.rior enbhus1asmo e 
animação. 

Durante a noite, além dos diverti ... 
meatos pcpulares realizaram-ee va
rias soirécs dansantes em casas d~ fa
milias todas ellas bastrunte aruma
das. 

A rua principal da p)voação acha
va-se toda. engJaJ.an0-da, req:lo .M 
c:.ntro um mastro com a bandeira. 
rubro-negra da Paral1yba. (Do cor·· 
respondente) . 

FESTEJOS A SANTO ANTONIO 
Uma com.missão de senhoras da so

ciedade desta villa levará a. effei_to 
varias bom.eu~~ a Santo Antom?· 

os fesWjos serão realizados no d1:::i. 
31 do c::.rrente, vespera de Anno
Bom. 

Para este fim ~'tá preparado um 
prcgramma digno de nota, pelo Qt~.a 
a mesma commi~o pede encareci
damente o ccmparecim-ento de tod:;s 
cs fieis 

Anniversario - Transcorreu no clia 
27 do conwte o anniversari? nata
licio d~ sr. Joaquim Maranhão, che-
fe da Estação Fiscal . . 

Durante o dia. o anmversanante 
rcc~beu innW11eras famili-as de des
taoue social. em sua confortavel rE:
sicl'encia. Ao som da banda ~us1-
cal Santa Cecília dançaram ate ás 
23 horas, sendo todo.s trata.dos com 
I~rga fr·la,lguh:i.. 

Baptisa<lo - ~!irou-se r>.D dia 27 

O baptisado do pequeno R.€ginaldo, 
fili10 d, sr. Fernando Cavalcanti, 
funccionario publico. 

Serviram de padrinhos o sr. 
quim Maranhão e sua esposa d. 
tonia. Maranhão. 

Joa
An

.&, 
<Do c>rrespondcnte). 

Prefeituras do interior 
IUNJCIPIO DE CAJAZEIRAS 

B~1lancéte de receita. e despesa da 
Prefeiturr,, Municipal de Cajazei 
ras, em 30 de novembro de 1931 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Impo.sto de feira 
3 Imposto predial 
4 Registro de entrada 
sa.hida. de me1·cadorias 

5 Gt<lo aba.tido 
6 Af~rição 
7 Patrirnonto 
8 rmpo,t:> ::.obre veh1culo.s 
q Matriculas 

10 Dizimo de lavoura 
11 Rendas di\'crsa.s 

Saldo anterior 

DESPESA 
l • Pl'efelt.uro 
., • FtscaUzai;ão 
3. • Thesourarin 
1. • Obras public.os 
5 M Illuminação 
fi. • I,irnp<'• a pnbllca 
8." Ccmitcrio 
n. • Snbvençóes 

10. • DcFpeso.s diversas 

Soldo pnra drzi"mbn.> 

241$715 
1:3 17~20 

682$158 

720$400 
1:126$000 

lOM!OO 
108$500 

40$000 
22$500 
67S500 

803$510 

5:229$7(Y.l 
17:483$225 

22:712~28 

1: 182$000 
380$000 
35Q$000 

2:459 000 
2:321$185 

719, 000 
202$500 
539$100 
783$666 

0:026$451 
13:686~77 

22:712$020 
ca.1·~i Iras, l,1 ci~ <iezembro de 193 1. 
.1 Ron1fill'io rlf• J\.fonra, theoour,eiro, 
v, to 
C'o laz Iras, 1:, de dezembro de 1931 



EDIT ! ES 1 

RECEBEDOnJA DE RENDAS _ I 
E DTTAL N." 20 - l bn('as de dMp a
rhantes t' tuiriros-d espa<'h anlt'R" -
De ordem do sr. director desta r·e
partição. fo.Ço publico. rrara scien~i 
dos interessados, qus. de 1 a 15 de Ja
neior pi oximo drver::io &er :::enova~os. 
de accôrdo cotn o art . 307. cap. IV, 
parte V, do Re,~ulamento d?. Gecre
taria dn Fazenda, vs termos de fi
n.nra de- despachnntes e calxeiros
cteáparhantrs. sem o que não pocle
riio continuar a exercer essas func-

ções Secretaria da Recebedori::L de 
Rendas. em ,João Pessôa, 28 de d.e
zembro de 1931 - Iracema II. Maia, 
3.º escriµturarío, sel"\'indo de secre
tario 

PREFEITURA J\flJNJCIPAL - Edi
tal n . 28 - De ordem. do sr. pref~1t'1 
municipal. faço publico pa~·a que cne
gue a.o conh::<:imf>nto ctos mtere:'.Sados 
que deixaram de effectua.r o paga
m~nt.o do imposto pred.ial <decima e 
lixol no mês de julho do corren!
mun, que lhes fica marcado o me.5 
conente para recolherem a.os cofr~s 
desta repartição a 1mportancia ?-ev1-
da. Findo esse pras~ a Prefeitura 
mandará cobrar executivamente e com 
a multa de 50';~. conform~ preceitúa 
a. alinea 3 do a.rt. 4." da lei 01·çamen
taria em vig ~ r. 

Prefeitura MunicipaJ de João Pes
sôa, l. .. de dezembro de 1931. -:- Ma-
1mt l .Joc.;k Pirt'~. chefe de secçao 

PREFEITURA MUNICIPAL 
EDITAL N." 34 - De ordem_ do sr. 
prefeito municipal. laço publico pa
ra que chegue ao conhecimer~.to do sr. 
Claudin') M0tu-a. que lhe fica mar
cado o praso de 7 dir..s, contactes des
ta data, para recolher aDS cofres ~u
nicipaes a quantia de vinte e cmCJ 
mil réis 125S000). da multa que lh·a 
foi imposta, pJr est~r s::::ltandJ f J
guête5 na rua. Mactel Pin.heirc. em 
frente ao prej10 ela Agene1a de Lo
teria. Parahyba, contra ::> disposto no 
art. 306 di Codigo de Posturas. 

Prefeilura Municipal. 29 de dez::m
bro de 1931. - Jcsé Bern~,rdo de 
Araújo, guarda m1tnicipal responden
do pelo g-uarda-chefe . 

EDITAI, - O dr. Antonio Feitosa 
Ferr::.ira Ventura, juiz de direito da 
1.~ Vara da com9.rca da capital do 
Estado da Parahyba dJ Norte. por 

A ü~1Ãô - Qulnra-felrá, 3í ôe óezetnlirci rie í9Jí' 

Oi(GUEI A FICAR OUASlASSlM 

i ,: • 
'roSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MllAGROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI FICAR ASSIM . ' ~ )" -

/ -41t,1 ..... 

COMPLETAMENTE CURADO 
llf'TU m.w, wwo'emtAWlA .ouR!V!s.aa-flO 
:ti& e 

"A Previdente'' 
Ql'ADRO DE OBSERVAÇAO 

José Martins Barbosa, 28 annos. 
cnsado residrnte nesta capital na rua 
Ba.rão da Passagem, n. 511, 1. • série. 

João Gome-s cte Andrade, 22 annos, 
solteiro. residente em campina Gran
de á pl'aca Solon de Lucena n. 2, 1.• 
sC'rie. 

Severino Camcllo de Oliveira, 21 
annc~. casado, residente em Camp1_ 
na Grande, 1.n série. 

Chamadas 
1.~ sfriP 

565 sem multa atf 5 de jan de 1932 
565 com multn nté 25 de jan. de 
566 S<m mulia até 20 de jan. de " 
566 com multa até 10 de fev. de " 
567 sem multa até 5 de fev de " 

fi67 rom mu ltA até 25 de fev. de " 
568 sem multa nté 20 de fev. de " 
568 com multa até 10 de março de " 
569 sem multa nté 5 de março de 
!\69 com multa até 25 de marco de •· 
570 .sem multa até 20 de março de " 
570 com multa até 10 de abrll de " " 
571 sem multa até 5 de abril de ' 
571 com multa até 25 de abr ll de " 
'i72 SPm multa até 20 de abr11 de " 
572 com m ulta até 10 de maio de " 
5n sem multa até 5 de mato de " 
673 com multa até 25 de maio de " 
574 sem rnulta até 20 de maio de 
574 rom multa. até 10 de .1unho de º 

f'hamada!iol 

2.• série 
168 sem multa até 8 de Jan . de 1932 
168 com multa até 28 de jan de " 

Secretaria d'A Previdente, em 16 
de doaembro de 1931. - 1.° serreta
rlo João Candido Duarte. 

1 \ H \ R 11 'l' :1 1 
BRASIL 

Alimento por escellencia 
para crianças, velhos, con
valescentes, etc. Refinada 
e purificada por C. Menezes 

& Filhos 

Moinho Parahvba 
João Pessô a 

P ARAH YBA. DO NO RTE 

RUA GAMA E MELLO 119 
PACOTE: 1$200 

Leiam o CORREIO DA MANII,\ 
D:larto lnde[lendente 

lllrertor: - CONEG0-11'1AJ01l 

MATIIIAS FREIJt& 

1 

Companhia Nacional 
ele 

Navegação Costeira 
End. Tel. - COSTEIRA - Telefone r. 234 

Sl:'.RVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

• A Cotnpanb la niio se responsabll isa pelo• reclho• em protocolo que não 
apre9entem o assim:tnra de ucn seu funr:ionario,. 

Paquete l'l':IQlrERil 

!il .. h•i n o> dia °t d <' jRU(' lt•o 11<' llt:t:e , l>RrM. lle t> t f<' , lfa 
C'f"I,(•, ffMIA \ "IC"' 1-.1~u .-, tu- d t· .Jttu idrn, ~ ltrH.,., , 11.10 f-J.raud ..... , 
l "t .. luC•~ , . e-orlo 1'. lt·grt· . 

Paquete l 'l'APÍ,; 
!iiehlr<o 110 ,lln 1, ,,,. j a n<' ia·o, pnra: R<'<.•lre, lllae ,.16, 

Baia, \!h'•1or1u, , llto d~ ~auaelr••, Sooto N. Rio G rande, 
•· l"or(o 4'1 .. g re. 1 

Paquete l 'l '.\Ql .l 'l'l i 
Soír(, •u• di a ~ d t• jü. 11 , .. h·o , 1•ara Rt•e U'e , lla~ l"l6, 

Baia , , ·uo,~tH , IUo df" Ja n t"'lro, S 1111tos, li.lo G r an,le, e 
t>orto Alt>i;-1· ... 

A \'lS O - · A tim de evitar malogros de embarques pelos q uais a 
Companhia não se responsabtl1sa, seja qual lõr a sua causa, pede-se aos 
carregadores que prov1denc1tm para que suas carsas t!Ste1am ao costado 
dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, emco mendas e valores, pelo cscritorio, ale 15 hor-as da 
vespera dae saídas. 

Os Srs. consignatarios devem ret irar suas mcrcadoria9 do! Arma
sens da Companhia dentro do praso de 3 dia, após a descarga, findo o 
qu,I Incidirão ás mesmas em armasenageus. 

As reclamações por avaria, ext ravio ou fa lta, devem ser apresen· 

terminada a descarga . Esta disposição nao sendo respeJtada fica a om-
pau bia ieenta de qualquer respomlab tl irlade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

virtude da lei, etc !lm••••••••••••a••••••••~•••P! 
Faço saber aos que o presente edi- 1 1 

!adas por escrito. no escntorio cta Agencia, rlen tro de 3 dias depois de 

I 
B ALTH AZAR D E MOU RA 

Patncetce <la. A e .. oriaç-ão Con,,nercial 

tal de intimação de protesto para I CASA DE SAú DF.: E MATERNIDADE S. VICENTE DE P,1.ULO (PA-
interrupção de prescripção . quin~ue-
nana. com o prazo de 30 dias virem TRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO A INFANCIA 
ou ct.elle- noticia tirerem, que pJr par-
te de Manu€l José da Cunha, me foi 
dirigida a petição_ do teor seguinte: 
Illrno. sr. dr. juiz de direito e do 
comrnerclo desta capital. Manuel 
J·osé da Cunha. successor da extinct.a 
firma. desta praça Cunha Irmã J & 
Cin., .:.endo credor G.z Rodolpho da 
oost.1 Pi~1eir8. residente na villa de 
Pilar deste E,tado. c~forme nota pro
mis..c;;orin finnada pelo mesmo em 8 
de outubro de 1926, com vencimén-
10 para 30 de dezembro de 1926. af_im 
de jnterromper a prescripçã0 qum
quenaria, requer a , .. s. qu~ se dig
ne de mandar tom.:ir por t~rmo o seu 
prot.~sto. srncto delle intima:lo o de
v"<lor pela imprensa, p~r se ~char 
ausente desta capital. E depolS de 
d ·vidamenle julgada por .~entenra 
pede lhe seja o m 0 smo entregue il~
dependente de traslado. P. deferi
mento. Manuel José da Cunha .Nes-

~~iI~t~G1º. ~1~e1
Jsc~ivãie:~~;~o Ul~= 

s,~s. tome-se por tenno o pr::>testo e 
mUme-~e. na fórma requerida. Jo5.o 
P~sôa, 30 de dezembro de 1931. F. 
Ven.tura. Em cumprirnento a este 
ct~spacho tornou-se o seguinte: termo 
d"' protesto p.ara interrupção de 
prescripção quinquenaria. Aos 30 
d!as do mês de dez2mbro de 1931. 
nesta cidad•· de João Pessôa, em mtll 
cartorio ccmpareceu o senhor Man11 
cl José da Cunha . .suceessor da ex
t.incta firma d~st:l praça Cunha Ir
mã:> & Cia. e disse que nos termo.e; 
de> sua pftição r~tro que fica fazend~ 
parte integrante d€ste, Yinha protes
tar, como pi'.testa. contra a pres
cr;pção da nota promissoria do va
lor (\e 2 :249°000, venc_ida em 30 oc 
d-?zembro de 1926, em1tl1da por Ro
<lolpho ela Costa Pereira. em fav.::r d=! 
Cunha Irmão & Cia .. ou a sua or
dí'm. E como a ~sim o dis...~ e pro
testou. lavrei este termo que assigno. 
Eu Pedro Ulysses de Carvalho. escri
vão o escrevi. ras. i Manuel José da 
Cunha. Em virtud~ do qu?. passou-
9º o pre.c;cnte com o prazo de 30 di35, 
p .. r mrfo do qual intimo do protesto 
upra tran crlpto ao supplicado Ro

d'Jlpho da C'.Jsta P('reira, que .,;;e acha 
auc ntc d t'.:l capital. sendo este pu 
bLcado e aff!xodo na forma da lei 
Dado e pa ,~ado n"'sta cidJde de Jrá 
Pe;sôa. a· 30 ae dezembro de 1931 
Eu PPdro Ul} ~ ôs de Carvalho, es
c11vã.:1 o ~crevi e ub.screvo <a~.1 
Antonio Fetlosa Fe,·relra Ventura. 

',.,,,,." ,.,.,.,,,,,,,,,,,w 
Jtll,\ 7 DE SETEMBRO N', 162, 1' 

ANDAR - mo DE JA.NEiltO 

Quando vier a-0 Rio d• J aneiro pro
cure a skle do Centro Parahybnno, t 
•u:, 7 de B<'tembro n•. 162. 1' andur 
ond,1 encont rarà infonna.tões. 1"lt11 rr. 
du 10 do E.,tado e d sta capital 
n 1 othf'ea, etc. I 'i!ormações comm,.,r· 
e a (ferent.cs aos productos do nos 
t I t lo 

< 11 t cto e.em os parnhybanoa aqui 
ü ld lll<M , 

Situada em aprazlvel e .....,,ado recanto desta capital, , ave
n ida João Macha.do, anneso ao Instituto de l'rotecoAo e Allslstencla i 
InrancL-., a Casa de Saúde S. Vicente ole Palllo d.lllp6e de pesaoal bá
bllttado e aollclto e de optlmu e confortaveta accommodaçõea. 

O d~nte 011 a parturiente escolherá o 1eu medico i vontade . 
Procurar esse estabelecimento ~. cuidando de aJ proprlo, pro-

ttrtr, lndlrect,.mente, a criança de.valida . 1 
Telei,hone, o me1mo do lnltltuto, n.• IH - Jo&o Pe&1611 . 

,,. 
............................ lilllll ........ 

C1a. Commerclo a Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORT• 

Compradora de algodão e caroço de algo· 
dão - Prensa hydraulica para enfardar alf!odão 

do• companhia, a, ,-,,01r1, - llorddeah.,h•• 
1,l•Jd Hl"emen - l•••e••• (la....,eb• 
A(),• Limitada (()•••P• nbl11, ()a111 , 

.......... llaYl>fi'ª•"•) 

CONS[lHO AOS DOENTES 
Nunca se deve abusar do QUININO mor

mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu fnnccionamento normal. 

O quinino irrita o Est.omago, a Bexiga e os 
Rins, pr oduz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentcs perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pido, comprovadamente " inoffensivo" para cre
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri· 
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Erysi· 
Agtnt, aa comoanhla dt •~auro,: - n,.,.,11 arl- pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

l 
<l•h •Oleroantlleln•-•ao• c .. ,pao, li TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS I 

l•crlptorlo~l~:d~ ::u:;::TO N. 50 1 ---•A•'•!lle~•i•e•,:'...,,•rOSJ)CC•o•rtnc•to•10•:•:•P&e0•h~.~1ito•an•1~•:•eea•Dda•r011•:i•<ltO•.u11.>11, lilliiiiMlliiiii 

a4lllA 00 C()l(R&IO --,, li 

End. te1ercra:phico - K R o N e• a Para uma grande fabrica de cimento na Parahyba ~-
OfflCINA MECANICA E f ABRICA DE CAMAS I 

de Vicente lelpo 8t Cia. 

RUA MACIEL PINHEIRO N." 256 
EnC'arrrga·se de qua.esquer serviços mccanic~. especia

Hsta. em ,;olda.s de oxygerúo, cujos trabalho!i4 são garantidos . 
Tem stock de cama de fen10, para casal <"" solteiro, de 

prr<'os sem cotnpeíencla: Serção de cokhoaria, ao alcance de 
qualquer boba. . 

En<':trrega~se também de quaesquer servh.•os, de funi
laria e <·aJdeiraria . Tem alambiques de cobre á venda, de 25, 
? () <" 1!1 ra.nadas, barathsslmos . 

( onstruc<'õe-s de portÕt's, grades <' g-radis de feM'o com a 
maxlma }*rfrlção, não t<'mendo comJ)t"Wndn. d<' qualquer ou
tra 1·on;,r;f>nrrr dr dentro e l"óra da <'a1,tlaJ . I CO:\Il'RA- SE cuu,mo \'EUJO -

Vende-se uma bôa propriedade agricoln, situada a duas leguas des 
ta capital, c:mtendo o seguin t.e. 30 mil cafef:'iro,, em começo de fructificação, 
grande pamar, 2 cercados, 25 mucambos, 2 rios Que nunca seccaram, opti
ma est!'ada de rodagem e porto de embarque a 2 kilometros de d ista n cla, 
500 hectares de terra fertil com algumas mattn.s e prestando-se pa ra a cria 
ção de gado, porcos. etc . ou para um grande estnbulo capaz de for 
necer leite barato a toda capital coa.o também para a organizaçáo de mu i
tos colmeaes. 

Presta -se ainda para a culturn em grande escala d a amorelra, la
rnn.1elra, canna, mandioca. mamona, at)acaxis, coqueiros, etc. 

Contém mals no subs<>lo mois de 100 .000,000 <cem milhões) de me
tros cubk os de calcareo. comprovadamen te a propriados para a fabricação 
de Cimento, pois fora m sondados até a profundidade de 32 metros e devlda 
m~lte annlysados por U'chnicos competentes, o1tre estes. füister Pa.ul T u• 
teJn e Rodolr>h Fux. representan tes de un. synd1cnto dina mnrquez. 

F..stá livre e de.'3embaraçad a 
o motivo <l n venda l~ o dono mornr em Rí'clfe e ter Vfl r ios negociai 

Já. Nep-ocio urgen t~; preço de occnstüo 
In fo rmnc(>4:'S rm. Jono Pts~ón. Alvnro dr Mr llo - Rua Duaue do 

caxins. n . • 400 
P1 e('9 e condiçõe.i; dt'" vendo r.om tt nror,r lrt..i. r1o M G Da1bOI"· 1\ 

rua Jo• Ouurnrapeo, n .• 21 , nn clctudo ct R< clfe . 



A ü,'<IÃO - Quinta-feira. 31 de dezembro de rn~n 7 

..: ·,~-;.,.. , 7"7 --;--;--- - , -r' ~ - I 

'i • • ·, • ~ 

Major Franci[ o Franco Ferreira 

da Fonseca 
DI 

['ickl issimo f'nn•.é'cn e esposu. :\fe lch irrclrk f'ons,·ca. esposa 

r fillios, Hnsa Fonseca gc11ernl .José Fr:111c,, da Fonsêcn. esposa 
..- filhr,s {"us"nlPsJ, dr .Jo~o Hoclrigues ,b Fonsê,·a e esposa lnU· 

senles) ~l:iri" da Gloria Franco ela Fonsêca, com·ichun :10s seus 
parC'n!C's p :1mi~os p~,r:i as .... i..,tirem ú missn fk :lO. clb que mrmdarn 
,·eleb.:,r 1,or :li1r1;1 de• scll inesq neri,cl r idolulraclo pae, :wõ, 
irmão. tio, sogro e cunhado - Major Fra ncisco Franco Ferer ira 
da Fi1sf·ca. n:i Ca lheclral. ús () l 2 horas no dia' 2 de janeiro p fLttl t

ro. ronfcssanclo-sl' desde j:, ~grnclcciclos a todo, ,rue copnrrcercm 
~ esse piedos ado. 

AVISO - RETIRADA OE )IERCA-112, no ,·apor "Itapé'' Vgm 35 - I 
DORIAS - (Decreto n. 19.754, 1e 1e entrado a 25 do corrente. 
de mar,·o de 19311 -- Dez caixas de Aviso ao comPrcio e q_uem inter~s
mnnteiga, marca "V C F". embarca- ~ar possa que a firma Pires & Salles, 
das no porto de Rio de Janeiro, por s01icitou a entrega d ::s volum~s aci
Soares Nogueira & C'ia., ~ob :?onhe- ma citados, mediante recibo, ale-gan 
ci.mcnto n. 24, no vapor ··rtaimbé" do extravio dJ conhecimento origi-

V~~iso40;~· ~~
1
1~·:r.~~o \ 

1 ~u~~ ..:r~r;~~:~ nal enh·ega será fzita dentro do pra-

~~1r~uii~~u a 1·il;~rre~~ce~~ ~t~!~ ~? ~!n~~a d\a~~l~<;>;~~ar o~es~~o.~16 
mes 'acima citados. mediante recibo, aparecer. 
nl~g~ndo extravio do conhecimento Qualquer Lclamação deverá ser di-

or~f~~~-~·ega s~rá feita de~1tro ·fo :,)r3- ~i:~~~itº~ i~~ri~ati~l e~~~f;6 1i~t 
io de cmco dias. a co1'!ta1 desta d?-~ª· fiei) da Associação Comercial) 
t,;i nenhuma 1·eclamaçao <)U oposiçao João Pe~sõa, 30 de dezembro cl? 

opQu~~~~·er recl~mação d~v_e~á :-~r 1:;;eg~ãt ·c;;~~faªn~ia B~l~~~a~~ ~: 
?~ri~g:n:.1: 1sc~~~~~ ~6:ttº;t~;r~ Moura, agente 
lEdificio da Associuçao Comercial.> 

João Pessóa, 29 de dev>mbrn de 
1931. - P. P Companilla Nacional 
ele Navegação Costeira Balthazar 
de Motu"a. agente 

.\VISO - RETIR.\DA DE :\!ERC.\
DORIAS - (Decreto n. 19.754, de 18 
de mar('o ele 1931) - Cinco caLxas de 
manteiga, marca ·· ~ J C '', embarca
das no porto de Rio de Janeiro, })OT 
Soares Nogueim & Cia .• sob ~onb.e
cimento n. 25, no vapor ··rta1mbé'' 
Vgm. 40-I 1 ..ent,i:ado- a 15 d.o C?"rrente. 

Aviso ao comercio r quem interes
sar possa que a firma Alvaro Jorge & 
Cín. .. solícil'ou a. entrega .dos 1:01u1!1es 
.icima mencionados, mediante _recibo, 
.alegando extravio do conhecimentJ 

or~i~~1~·ega será feita dentro do p;-a-
20 de cinco dias, a contar des\a ,J.~~'l. 
si n°nhuma 1'{'clamacão •)ll .,pos1cao 
aparecer, , 

Qualquer reclamação devera :---er 
dirigida por escrito ao ·~scr:tór~o •l~~
n Agencia, ã. rua M~c1el Pm.h~uo 
t Pa1acête da A'? ociaçao Com-erc1aD. 

Jo:io P~ssóa, 29 dt'> dezembro. de 
1931. _ p. P. Compnnilla Nacional 
d<' Ntn egação costeira · Baltl1azar 
de Moura, agente 

M ONTEPIO DO ESTADO - De
V<'ndo flndar no dia 3 ct) corrente o 
i,1·a20 vua. os interessados a~resen
t arem proposLas de cn.nstrucçoes df 
cJsap,. para contribuintes do Monte-
1uo, fa(..'O public 1 que l'!,O dia 31, d~ste 
mês, ás 15 horas. serao examinadas 
i:,s pl'< postas, observando-se o que 
detf'nnina o edital sobre o a~sumpto, 

pu:~?e1~ri~e1~ :J~~~pio. 28 de de-
, mbro de 1931 

Edmundo Urancl:\O de Oliveira, se
crnurio 

CC.'IITRO Br.!'rnnCENT E DOS 
ll ,\UBEIROS - A dil octoria da SO 
<'ledade adma. r,0mmun1ca QUe a 1 
d~ janeiro proximo serão empossa
d s 5 membros ele ambos 06 seus po
derPS, eleitos a 13 do corrente para 
o pf'rlodo de 1932, f' convida a todos 
o: ba1 beiros ])Jt'a a f;f"~ão magna 
<ln.quelle dia que se realizará ás 15 
hora~ (horn d) co.c;L11m , na séj~ 
J}ru\ lsoria á run Duque de Caxias, 
fi1l, "Salão Cn·tal". 

C".>nunumc-i 1ln1s que, sendo 1. n de 
J:)nl:iro o dia do annlversario i:iocial. 
fu1 á })-) ('Stc m1tiv ,. da~ 11 á 1 ho
rrt. <la. t 1 de. de.st ·jb11ição de café ac~.; 
J) hre P 1os se11!l: as.<iociadns. 

Ao publico e ás 
autoridades 
de ltambé 

Sob a epigra,phe acuna. em 6 de 
outubro do co1Tente anno. Domicio 
Leopoldo de Andrade fez publicar 
c~m a responsabilidade de seu nome, 
rre<'e:\,·ricto uma. carta sPm assigna
tura, um artigo no jornal "A 
União". diario que se publica na ca
p,tal <la Parahyba. Ac,<editando pia
mente no conteúdo de tal carta, s~ 
declara s. s. sem garant.ias de vida 
e app,~lla para. os poderes publioos, 
depois de se ter quei){ado ao senhor 
dele-gado de Policia de Itambé. a 
quem houve por bem mostrar a carta 
allujida solicitando as devidas pro
vide11~.ia.s. Aberto o nelde-:isario in
querito policial. tomadas as declara. 
ções n~cessarias e prxedido o com
p€tente exame na letra da alludida 
cart'.l, chegou-se uma vez que o sig
natario d~ tal instrumento diffama 
torio fôra e.c;cripto por Tito de Al
buquerque Chacon, amig·o intimo _de 
D0micio Le ~poldo d.= Andrnde. Tito 
dz Albuquerque Chncon é genro dr 
Joaquim Correia de Araúj:::, Lima, 
meu inimigo p:ssoal. e pessóa c::,.ntra 
quem mamt,enb.-o wna <hIDanda no 
fôro de rta.mbé. ac-hando-~e as autos 
no Egregio Superior T1ibunal de Jus
tica do Estado, em grão de appella 
çáo. Orn. o objectivo de Tito de Al
buquerque Chacon1 traçand'.> de seu 
propno punho a referida carta. era 
cr-eiar uma situação delicada entre 
mim e um de!=.affect~-contendor. dz. 
qual ell'.:. na qualidade de genn ha
via de tirar o melhor partido. 

Uma vez que o signatario de tal ar
tigo, acr?ditou seriamente na p.asst
bilidude de .ser por mim mandado 
assassinar. não Jhe fazendo nenhu
ma injustiça, julgando-o capaz de t)
mar n dellb-=raçã-0 d~ ~xtinguir-me por 
qualqu~r proces~o. com os receios que 
tal carta tornavam patentes. E ,e 
isto acontecess? a demanda que man
tenho perante a justiça, que b:m ou 
mal, ha de ser sempre a fJrmula pa
ra a s~lução dos meus litigios. teria 
de terminar pelo meu assns=;.inato. 
Ag-ora porém está tudo es~larecido. 
A carta anonyma foi escnpta por 
Tito de Albuquerqu_- Chac m. como se 
\'é do lando pericial conr;tante da 
certi<ião ab::nxo, e seu íim era jogar 
o senhir Oomicio Lecpcldo d~ An 
rlrade nnlra mim. para tirar os r" -

sultad 0 s de qunlquer tragedla Mas, a 
jm;ti"~ já se c'Jmeçou a fazer ~cbr~ 
o caso Ir _i att· afin al com o m a.ler 
dess~Mmbto na dt'fesa dJs meus 
brios ~ dos meus dJrelt:s. De po-.:~. 
que jú .- tou da dlHgencla,;, po1· es
tes dias tnt~ntn.ret a competente ac
ção J}CJ1al e a necessa:"ia a,cção civel, 
para que a. justiça. dê aos culpad')S o 
d avido premio 

A certidão a que alludo e tudJ pro
va de que affirmo, fica nesta redac
cão para exnme de quem ~iver du
vidas e é expressa nos segumt:s ter
mos: Certifico que, em cumprimento 
ao de -pflcho que ~e vê na. pagina an
t.eri'.>r, foi feito nesta data o ex.a
me de letras na carta anonyma de 
que s;o occupa o peticionario, J osé 
Fabric-io de Araújo Pessóa, pelos p-e
ritos '3in?Z1') Barbosa ele Souza. Li 
ma e Luis cavalcante da Veiga Pes
sôa, tendo as mesmos respondido aos 
quesit:::is apresentados, de modo s~
guinte: 1.· qu ~ cotejando a caligra
phia, letras e caracteres contidas na 
referida petiçi:"> e de prc,prio punho 
de Tito d~ Albuquerque Chacon, c::m 
&. cali"?raphia. letras e caract~res, 
contidas na carta anonyma, affirmam 
cem .:egm ança e de modo posith·o, 
h.:w:r srmelhanca na. caligraphia, le
t1 ~.s e caracteres, dos dois dm:llln?n
tos e assim pelo que fica exp~; ao 
seg1mdo quesito, respondem não va
(Hlarem rec:•nheQ~ .por ~~melha•nça 
a letra de Tito de Albuquerque Oha
con. rsteriot.ipada. na carba anony
ma que é o objectJ do presente exa
mt'. e portanto são e~sas as declara
cões que têm a fazer debaixo ie 
Compromisso aos srns cargos com as 
suas ccmciencias Dou fé. Del~ga
cia de P licia de Itambé, 8 de de
zembro de 1931. - Jo...:.f' Vicente Ra
malho, escrivão 

João Pes,õa. 30 d• dezembro de 
1931 - .José Fab1;{' io de A.ra:lljo Pes
sô:1. 

<A firma t:stâ rec::mheci:la devid3-
mcnte,. 

TODOS 

a e fficac.ia das 
Pílulas de Foscer não dei
xam de recommendal-as a 
quem soffre de dores lom
bares, excesso de acido uri
co, irregularidades urinarias 
e outros sympromas de des-
c,rdens renaes. 1 
Quem pade(er de debilida
de renal e realmente desejar 
uma cura rapida, deverá 
,tp~nas seguir o c~minho tri
lhado cqm exito por tan
tos mi lhões de enfermos 
dos rins· - Pi! ulas de Foscer. 
Esse é o medicamento in
dicado por uma larga ex
perienci.1 de mais de me,o 
sendo. 

PARA OS 
RINS 
EA 

BEXIGA 

CREANÇA C\lkADA 
(.'Oj\,( O ELIXIR D E 

DE NOGUEIUA 

O menino Fernando 
curado com o •· Elixir ª" 
Nogueira" -meu filho 
Fernando, que soJfria dP 

li&fi~]I ~~~~~e~pre:!~\~~~ fe~~ 
t!specto, depois de usa1 
varios remedias, sem re-

• . .-~-· i• :.mltndo algum. c1•rou-sf> 
com o "F.lixir de No
gueira··. do pharmace11~ 
Rua Si:i.nL'Anna, Gl , R io 
Sllvn SilYeirn -l n.1 Ma 
nuPI Lopes 

ue Janeiro. . . 
Os documentos narrando murnc10-

c;amentc todas <.-i.S curns obtidas com o 
" Elixir de Nogm0 lra", do pharmaceu
Lico Joao da Sll\'n Silveira.. estão. ,em 
poder dos unicos fAbrice.ntes -- Vm\.a 
Slh eira & Filho. rua do Glotbl n 62 

A Moça Ficou Envergonhada 
Quando o ouviu dizer: 

Um Novo Sistemà 
Que Branqueia Realmente os Dentes 
S~e~h:~ fa:~~es~!: d~J~fã~s :u:;~ 
respeito comece h oje mesmo a usar o 
novo Sisterna K olynos da Escova Sêca . 
Mata com rapidez e segurança os ger
mens da bôca que são causa dos dentes 
feios, manchados, cariados e das gen
givas doentías. 

Ponha um centímetro de Kolynos em 
uma escova sêca. Ele aumentará 25 
vezes, transformando-se em uma Es
puma que entra em todos os inter-

sticios e fendas. Milhões de perigosos 
germens da bôca são mortos, partículas: 
de alimentos em fermentação são remo
vidas, os acidos neutralizados, as gen
givas se tornam mais sadías e, o QUt:: 

é melhor do que tudo mais, os dente:t 
se tornam mais alvos. 

O Kolynos é diferente, diferente no 
modo de agir, diferente no resultado. 
Experimente usar um centimetro sobre 
llma escova sêca e em três dias terá a 
prova da excelência deste novo método~ 

O CREM E D ENTA{" 
A ntiseptico 

KOLYNOS 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
maior empreza de navegação da America do Sul 

•••eee~;o,..._ -

End. teleg. : NAVELOID Séde: RIO OE JANEI RO 

Passageiros e cargas 

Linha. Sa.n tos·Eelér:n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete COMlHUAHTE RIPtR Paquete POCONE' 
Esperado do sul no dia Jl de de- E.1peradn do norle no dia 1 • de. 

zembto, eairá no mesmo c1ia para janeiro, sairá no mt"_srno d•a para 
Natal, Ceará, Maran bão, e Belém Rec, re, Maceió, Baía, Rio, Santo9. 

O paquete RODRIGU[S Alfü paq uete lOlO AlfREOO 

I E9perado do sul no dta 7 de ja, Esp,·ra,1o do norle oo dia 8 dr 
neiro, salri no mt,llTIO dia para janrl r<\ skhá no mt:smo tlta 1,ara 
Nata:, Ceará, rutoia , Maranhão e Recife, Maceió, l:laía, Rio, :;a n os, 
Belém. 1 

I..inha 1v.ranáos Eue1-:i..oc ..A..i:res 

O paquete CAMP~S ULUS 

oara h't>r ,fe, MncC' i()~ Rafa, Vi toria, Rio, "'ldn l rni, l'.uamti:u6, Anto-
E1pr rado clr, norte no dla li dt 1an, iro , ~ctirá no m!"'lmo til~ 1 

nina, J?io Omde, Monh:v1deo e Bueno, Aire,. 

Cargueiro GUARATUBA 
Rc.p t>tedn d il S nl n n d ia r; dr 1rnr1rn , \1tltJ 110 Tl!t-'4mo d lu 

N•lal. M1c!o, Arria 81 .,11ca, Fortales,. S. Lui1., Bcl<!rn, Santaré m, úbl 
dos, PJ1 u1t111~. ltacoatfara e M +náo~ 

Cargueiro CURITIBA 

F,pt"r:1do do not1e nn dia 1.0 jane-irn, 'iOtrá 110 m"~mo d ia 
r,ara Rrc1fl"' , Ma ct' ió, Raia, Rio, Santoq. 



FESfH DE ANNO BOM NHTA CAPITAL E 
NAS PRAIAS A União , A AVENIDA f"LOitIANO PEIXOTO 

Festejando a entrada do Anno 
Novo, os mora-dores da avcn.ida Fh
ria,no Peixoto e Travessa da rua da 
Conc:n·jia vão realizar varios diver
timentos p::>pulares, que promettem 
muito intert:ssantes. 

Haverá. animada retrêta. até a hora 
da missa, que será celebrada no 
Curato do Rosario e venda de flôre,5 
p~r um grupo de senhoritas, em be
neficio dos pobres do bairro de Ja. 
guaTib~. 

No dü.i l." 1'CaHzar-se-á uma fes
ta desportiva 11úantil, que oon;stará 
de alguns numeros inedit.os e inte-
re ... ~ant~. 

A's 14 desse mesmo dia, haverá. 
também, alli dist1ibuiçib de café á 
pobreza. 

Está encarrega::ia da festa uma 
commi.ssão (,epdo á frente os. srs. Os
car Machado e Cosme Catálcai1ti dê 
/1.lbuquerque. 

EM TAMBAU' 
Tambaú tambem se prepara para 

festejar condlgnam~nte o advento do 
Anno Novo . 

Além da festa á fantazia que se 
realizará no bailTo de S. Ant::::nio 
com o concurso do .. jazz-band,, do 
Regimento Policial, os veranistas do 
bairro de Maceió, levarão a effeito 
a festa intitula-da "Noite Rubra" 

Assim é de esperar que a praia' de 

::;l\;JA FELIZ, SE PUDER ... 
1'odo mês de dezembro grandes 

quantias são gastas infructiferamen
te com cartas, cartões e t.elcgrammas 
de Bôas Festas e Feliz Anno Novo. 
F.' já um habito seguido no numdo 
chrisláo. 

Cidadãos existem cJuc, embora. lu
ct.amlo com sérias clifficuldades, já
mais delxam de fazer essa despesa. 
que supponhem um dever quasi reli
gioso. Outros, quando não são devida
mente cumprimentados, chegam ao 
extremo do rompimento de relações 
tomando -0 olvido do seu nome come 
grave desconsideração. 

E, no emta.nto - o que é maif 
a.dmiravel - todos têm a certeza 
absoluta. de que essa tóla ex.igcncia 
social nunca passou de méra formali
dade. Na verdade que importa ao 
coronel 1V. que o senhor Y passe 01 

não Bõas Festas? O egoismo humano 
infelizmente, é muito forte para po
dermos daL· credit..o á slncer!dade d< 
taes votos. 

Muitas vezes o ricaço envia urr 
desses cartões, telldo ao canto o ca 
buloso pombinho voando, um tr~cho 
de paysagem européa ou wn ve1ei 
ro em mal' azul e calmo, (a imagina.. 
ção dos fabricantes de cartões é po1 
demais limitada), a um pobre coita 
do que elle sabe, perfeitamente, QU{ 

essas grandes data-s nenhum.a. altera 
c;ão para melhor trazem aos seus dia: 
monot.onos e dilficeis. 

Se esses desejos de felicidade, d1 
passageira felicidade, partissem d{ 
cora.~ão, outNs processos. que todo 
co11heceif1;- de't"LI·fam S-et adoptados. 

Cartas. cartões e t,elegrammas qu, 
i.uJ.eaulau1'f Nada. na.da.. Pelo cun· 
trario, obrigam aos que Ub rcceberr 
a dc~pcnder alguns 11ickeis para o for· 
çado a.gradccimcuto. 

Tnfinitamentc mais nobre seria se
guirmos os conselhos de Pio XI, cons 
tantcs do lelegrarnma que abaixe 
transcrevemos, tra..nsmitUdo á un. 
prensa do Rio: 

"CIDADE DO YATICANO. '!0 - C 
cardeal Principe Granito di Belmonte 
dirigJu uma. carta. ao .. Osservator( 
Romano'' <'m q ue declara. que foj 
~usprnso o costume da. troca. de carta· 
e felicitações por occasiáo do Natal e 
Anno Novo e que o P apa desejaria 
que as imporlancias destinadas á 
franquia. dessa cor.respondencia. fô<s
'.'<r+'m empregadas em esmolas". - Z 

º Só tem variola quem 
quer" 

n~cebenios da Direct.orla Geral de 
Saúde Puhllca a seguinte nota: 

"Não foi confirmado o caso de va. 
ri.ola em Tambnú denunciado, h~ 
tres dias. pelo "O Norte": pois nem 
m~~mo na redacção do dito .1ornal, 
procurada dl.J"PCtamente pelo dr. Guc_ 
dC6 Pereira, souberam informar '>ndr 
era o doente e nem qu<"m Unha húor
m::ido. 

Aprovcití•ndo a ovortun1dade, em
lx1ro não conste nenhum ..:aso ;;usoe!
to, 1 cndo os deiiunciaclos <lP. varicela 
ou catapora.s. molestin cUfferente ~ 
S("ll\ gravJdade, a Dtre~torla dP Saú<I~ 
PulJ!ica, cmpe:,hada como ha multo 
,cm na extincção c1,, a molestla, 
ercanclo tJara isto o Instttuto Vaccl
ncg nioo, convida a ouem ainda não 
F,,11 \acclnou a Ir á. béde da mesma 
T>1rf'ctoria 01.1 d06 po~tos ou, Jnf·Smo, 
oolicltar tl Ida rm 1:nn c-::1sa de 11m 
guarda ou enfermeira, que será. prom
pt<tmente attendldo. 

Out.:o !!n sol!clta (!UI.! qu'!m tiver 

tambaú dé a nota chlc nos feste· 
jos da entrada do Anno. 

ORGA.\1 OFFlC!AL DO ESTADO No pavilhão vermelho, armado pe
los veranistas do bairro d~ Maceió, to
cará, coruorme informação que tive
n,os, ao envez da. orchestra. Batutas 
de Jaguaribe, o conjuncto musical 
Turuna.s de João Pessôa, de que é di
rector o sr. José de Castro. 

COMPOSTO EM LINOTYPOII - lMPBESSO lfM MACHlNA BO'l'OPLANA ªD'OPLlfZ • 
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Viajou hontem ao interior 
o dr, Ruy Carneiro 

COMO O SR, JOSE' AMERICO ENCARA O ACTUAL 
MOMENTO POLITICO "' 

As missas de Anno e Reis, pcn· de
terminaçã,o das com,mi.s.sões respon · 
SOVlC•is pelos festejos naquella praia. 
serão celebradas ás duas c. mela da 
manl1ã, é. porta da capella de S. An· 
tonia. 

Fez hontem uma rapida excursão 
oo interior do Estado o dr. Ruy Car· 
nelro, que viajou á clclode de Itabay-
1nna, aonde o leva.ram inLeresses par
ticula1-,,s 

, (Concl~o da. 2.' pagina) l to a fim de oue pudessen: manifestar 
p~·opr1a obra defmitlva que todos as- livremente todos os interesses corrc-

Um grupo de v,,.-anistas mandou 
caiar e pintar a referida ca,pella, 
commemorando, assim, com estf 
acto de religião, a entrada do .Aml.o 
Novv. 

Na vllla do Pilar o !Ilustre of!icial 
de gabinête do ministro José Ameri
co se hospedou na residencia do ex
tepnta,do João José Maroja, com 
quem almoçou. 

P1~·r. João Ntves opinou também latos: Aprese~1tado esse trabalho ni\o 
cum wn exemplar espirit:o de Wleran- i-0mel conheconeuto <lelle. aguardan
cia. que tudo mais resultaria do en- do o parecer da commiss.áo org-anizada. 
tendimento das opiniões apparente- para estudar o Problema da siderur
mente oppostas. gia cu.ia audiencia solicitei disposto a 

adoptar as dlrectrizes ouc ella. formu
lasse. 

.. PRAIA FORl\lOSA 
Ali veranistas desta praia estão em. 

pregando todos os esforços a.fim d< 
que a "Festa. do Chit.áo" re revistr 
da maior animação. 

Os omnibus da Aut'.) · Viação trafe. 
garão dui-a,nte toda noite,. 

PRAIA DO POÇO 
Na praia. do Pôço haverá missa f 

meia noite, &&guida de outros feste
jos populares. 

Também aili há intenso traba.lh< 
para celebrar condignamente o ad 
vento de 1931. 

ou souber da existencia de doentt 
suspeitos dessa molestia, notificar : 
mesma Directoria, dando a rua, nu 
mero da casa e, si possivel, o nom 
do doente." 

VOLTARAM AO SERYIÇC 
DE CABOTAGEM OS VAPO 

RES PENHORADOS DO 
LLOYD NACIONAL 

Seu agente na P~rahyba 

A' tarde o joven procer r2volucio-
1ario regressou a esta capital·. 

llECROLOGIA 
D. Gertrudes de Albuquerque Andra-

1.e He11,riques: - Victimada por perti
•1az molestia, falleceu, domingo ulti
no, na residencia do seu filho dr. 
-\.ppolina1;0 Trindade Henriques, na 
•izinha capital do sul, a exma. sra. 
l. Gertrudes de Albuquerque Andra· 
le Iu,nriques. 

A pranteada extincta, que contava 
1 avançada eda.de de 86 annos, era 
iuva do nosso saudoso conterraneo 

lesembargador Antonio da Trindade 
Antunes Meira Henriques, politico que 
'oi de grande evidencia em nosso Es
tado. 

Do seu consorcio deLxa os seguintes 
Olhos: drs. Appolinarlo Trindade Mei· 
·a He1wiques_ e Francisco da Trinda
le M. Henriques, magistrado neste 
Estado; d. Maria Ame lia Pessôa da 

Encareceu, ao mesmo passo, o con
curso dos militares que provaram 
aptidões para que a administração 
civil se tornasse. effectiva nos moldes 
praticos da solidariedade tão pre
cbsa. na lucta armada. 

Mal se retira, porém, o sr. Joãc 
Neyes, vim a saber por diversas Via.E 
que aquelle meu telegranuna, sünple:: 
expressões de cordialidade fôra obje. 
cto de vehemente censura de vcss· 
parte e doutros socios do "Clube · 
de Outubro... Quando esse grand· 
tribuno chegou do sul, deixei de sau 
dal-o e nem por sombra l1ypotheque 
solidarieadde á commissão de poli 
ticos, na sua maioria suspeitos e car. 
comidos, que organizãra as festas df 
sua recepção. Agora era-lhe offere. 
cido um banquete ao qual compare 
ccram membros prestigiosos do go 
vêrno provisorio. Não podendo .1JSta 
presente a essa homenagem, quiz dai 
um signal de reconhecimento de mi
nha terra á grande voz que nos dia,; 
de agonia a defendeu e a exalto1 
na Cam.ara, onde a Parahyba tiven 
a sua r.epresentaçã.Q estrangulada 
Por essa assistencia e por sua pede· 
rosa eloquencia o sr. João Neves de 

Gosta, viuva; d. Joanna Hemiques Fontoura fôra proclamado, por inicia 
Pinho, casado com O dr. Lauro can- tiva do presidente João Pessôa, cida 
1ido soares Pinho; d. G<:rtrudes Hen· dão parahybano. Seria suprema co 

riqu2s de Oliveira. casada com o sr ~~~~fsso m~~ª1gi-!ii~~.hi~0 :i.i:~0cº~
~los "Aras", foram retirados do ser- Odorico Gonçalves de Oliveira; d. centcmente o passageiro meio de in 
viço de cabotageni os paquetes "Ara· 1 Vict.oria ~enriq~es Fr~~re, casada co~ tolerancia do radicalismo revolucio
~imbó"; "AraçatubaJ', "A'raranguá" o si·. Joao L~-is Frene e d. Lama nario e como não temesse o mát 
"Arara.quara.", além dos cargueirot Henriques Freire, casada com o s~. juiw dos pol1ticos, ainda assisti pes. 

'Ca.mplnas", "Campeiro", "Recife" ;;b;:~s ~a 2~~1:n:~~ire; deixa mal5 ::rn;,:~:lr:.~:~~irve~t':r~:."~~~' 

Com a penhora de varios navios d 
Lloyd . Nacional pelos constructore, 

"Portugal", ~'Victoria", "Comman- O seu enterramento realizou-se no tado do Rio, por mostra de apreço :::: 
iante Castilho", uRio Amazonas" ;. clia sec:-uinte. no cenúterio de Santo esse grande homem de bem. 
"!tacava", sendo nomeado depositaric Am~r ,. com grande acomµanhamen- A prevenção suscitada por meu 
judicial o capitão Na.poleâo Alencas· to c,o i,essôo.s de sua amizade. gesto de cortezia para com o s,·. João 
:ro. Neves da Fontoura fomentou para 

O referido depositaria obteve, po· Sr. Fn.tnciscó de Ltmios Castro _ logo a ldéa de destruir.me. Vim tam. 
·ém, autorização para fazer voltar ac Em coo.sequencia de longos pad.:!ci- j bém a saber que de vossa parte ·= 
-erviço aqu.ellas unidades mercantes mentos, falleceu hontem, nesta capi- doutros soei~ do HCiube" surgiram 
·endo esperados em Cabedello nest~ tal, 0 sr. Francisco de Lemos Castro, repa~·os á minha s~~pos~a conde!cen-

" na proxin."a semana o "Campinas" sargento asyladp do Exercito. :;:si.a a~~e:::iisª m~~º
1
::c~1~;ç~d~: 

e o "Araranguá". o extincto, que era :solteiro, fez to- não deixam de reconhecer a resisten-
Para agente, na Parahyba, da fro - da campanha do Contesta.do e conta- eia que venho oppondo ao regime dr 

'a penhorada o capitã.o Napolcõ.c vn a eda<le de 58 annos. Iavor desfructC\do por quasi todas as 
l\Lncastro a.caba de nomear o nossc o .::nten-a.mento do sargento Lemos empresas particulares dependentes do 
oresado amigo sr· Basileu Gom;;.s Castro terá logar hoje, ás 9 horas, sa- ministerio da Viação. E' wn dever 
1ue ja occupa o cargo de agente de hinào o feretro da cdsa onde se veri- com.esinho mas que toma ás vezef) 
Lloyd Brasileiro nesta praça. ficou o obito, á rua Des. José Pere - um verdadeiro caracter de tragedia 

ARCO, DE. JJUUMPHO 
"JOÃO PESSôA" . 

Mensalidades: 
J. J. Ba.ptlsta, 30$000; J, Serrano 

·osooo, c. Menezes e Filhos, 10$000. 
:onzgo-major Mathias Freire, men
.,alidade de novembro e dezembro), 
l0$000. 

VI D A RELIGIOSA 
CATHEDRAL METROPOLITANA 
A entrada do Anno Novo será con.

memorada na. Sé com o seguinte pro
gramma: 

lJrino, n." 59. intima, a swnula de energias moraes 

1931·1932 
empregadas para deter as solicitações 
que assU:mem. todas as normas de 
utilidade publica ou fingida. Ver-se.à 

En 1·iaram votos de Bôas-festas e dentro em pouco quantos milhares de 
Bons Annos a esta folha as seguintes contos têm sido ressarcidos ou pou
pe5!'õa&: sr. Octavio Sá Leitão, de Ca· pactos pela Fazenda Publica. 

Essa minha intransigencia tem sido 
levada em conta de negação de .iusti
ca ou exagg-zrada con.prehensão das 
responsabilidades funccionaes pelos 

tolé do Rocha; Francisco Maria Bor· 

dalho. do Pará, e dr. Giovanni Gloia, 

desta capital. 
aue ignoram aue submetto os casos 
mais complexos a commissões de te

Federação Parahybana de Desportos chnicos e a uma conimissão juridica 

Será fulida<la, por estes clias, nesta ~~::u:~';'.;.'.::0i::toh:ii:e~:a:::~ 

DESPORTOS 

capital, a Federaçáo Parahybana de me-ia ser imputado. 

Nesse íntervallo. ouvi também, .sobre 
o contracto. a commissão iuridic~. 
Esperando essas contri.buicões. não fi
xei nenhum juiw sobre a ouestão em 
estudo. em oue aliâs tudo deoende da 
orientação a ser exposta pela com
missão de siderurgia Que representa 
o pen~amento do governo sobrz o as ... 
sumpto. 

E' assim aue venho favorecindo as 
pretenções da •· Itabira" 

Tenho direito de exie;ir auz os au
thenticos revolucionarios me ajudem 
na execução desse Pl'Qfn':l.nuna de sa

crificios. Entretanto. fui hontem in
formado de Que "A Vanguarda". aue 
representa na campanha systematica. 
ultimamente movida contra o Minis
terio ao meu cargo, uma c01:ispiração 
àe interesses insaciaveis. tem como 
seu principal redactor o sr. Jorge 
Santos aue acabaes de readmittir no 
lagar da Prefeitura. 

Não leio e~se jornal faccioso a. fim 
de evitar assomos de india:nação que 
elevo conter como sacrificio de n .. i.nha 
responsabilidade. A denuncia apenas 
desse facto é mais uma demonstra
ção de aue auando elles tentam des
~ruir os sãos acabam por se destrui
rem entre si. O cultivo da indepen
dencia do caracter e da acção foi o 
dom mais przcioso Que Deus me deu. 
Mal interpretado e mal .1ulgado. oue
ro ao menos evitar a suppressão de mi
nha personalidade. 

Os comprom..issos creados na lucta. 
pelos liames do idealismo não são 
mantidos nas associações appareutes. 

Peco-vos. pois. aue acceiteis a. mi~ 
nha renuncia irrevogavel de socio do 
•· Club 3 de OuLubro". (a) José Ame-

1ico de Almeida". 
(Do ··Diario de Pernambuco". de 

hontem). 

Instituto Commercial João 
Pessôa 

A senhorita Hortense Pcbc.e commu
nicou-1105 quJ a E~cola "Smith Prc ... 
mier ". sob sua direcção, paM>ou a d2-

nomi.nar-se Instituto Commercia! 
l<Joáo Pessóa'', por despacho d.o sr. 
Inter\'entor Federal, datado de 24 do 
corrente. 

NOTAS POLICIAES 
LUCTA E FERIMENTOS 

No log<tr Lagedo Preto, do districto 
policial de, Caiçara. no dia 27 do cor· 
rente, os irmãos Lazaro Nunes. co
nhecido por Lazaro Francisco de Mou
ra, e Francisco Nunes, por questões 
futeis, empenharam-se em lucta, da. 
qual resultou sahil· o ultimo grave
mente ferido. 

O sub-delegado de policia, de B-0· 
lém effectuou a prisão do criminoso 
e abriu inqucrit-0 .1 :resoeito. 

TIRO CASUAL 

A's 11 horas da vespera terá inicio D espertos, desthlada a congregar os 
, Hora Santa w lenne, pregando até clubs dissidentes da Liga Desportiva. 
meia noite o revdmo. padre dr . Car- e trabalhar em pról do desenvolvim:m
los Leoncio, director do Collegio Sa- to phr.sico da mocidade conte1Tanea. 
lesiano do Recife, que fará a meclita- Segundo fomos informados, farão 
,ão dos quartos. De 15 em 15 minu· parte d a novel aggremlaçã.o, os clubs 

O sub-delegado de policia de Cai. 
çara. em data de 27 do corrente, foi 
informado de que no Jogar Camucá 
havia falk'cido de um tiro a mulher 

O caso da "Itabira" não tem sido de nome Ant.onia Maria da Concei-

tos, o cõro interpretará. uma estro
!)hr.: áe varias hymnos eucharisticos e 
á. meia noite em ponto, será dada a 
bençam do Santíssimo. 

Sahirá depois a procissão eucharis· 
tlca, que percorrerá o adro da Cathe · 
dral, rodeando o monumento de N. S . 
de Lourdes, levando os homens velas 
accessas á. mão. 

A':; 6 horas do d.ia primeiro, o exmo. 
sr. d. San tino Coutlnho celebrará a 

11 Vasoo da Gama'', Santa Cruz". ''Py
tagu~··. "Vencedor" e "Hwnaytá", 
d.'.! João Pessõa, e "Coni.mercial" e 
"Tybiry'' 1 de Santa Rita. 

Os elementos interessados na orga
nização da F. P. D ., possuídos de 
grande animação, e....'i.ão desenvolven
do toda a actlvida<le naquelle sentido. 

" A LUZ" 
santa missa, distribuindo antes e de- Communicou-nos a redaeção do 
pois a sagra,cta communhão. Jornal llterario A Luz, orgam do Gre-

A's 17 horas, serão feltos os baptl- mio Literarlo "August.o dos Anjos", 

tratado com criterlo düfercnte. 

1 

çã.o. 
Esgotado o praso de seu contracto Transportando-.~e p_ara l~ 0 reJer.ido 

para inicio das obras. indeferi O pedi- su!>-delegado ab11u mqm:·tito a If'S-

do de ororogacão feito. o aue deter- ef~ifi;1!e~~~~g~s~ta:rLiie d:s~~~d~e~ 
minou até certo panto um incident3 sidencia, com um seu filhinho n1enor. 
ctiolorr•atico. e naquella occasião pas,sando oor :1.Jli 

Impuz a multa de 50 contos men- um cachorro, bateu numa 11.Splngarda 

saes a contar do mês en: oue a emore- ~:d=~~~à~ !~~ a~utt~.~r:i)ar~~·e.; 
sa deixou de cumprir a clausula Que a arma, vindo a carga attil1giL-a abaix-:> 
obri~ova á construcçã.o, .iõ. tendo re· do µ<ito direlto. 
colhido aos cofres publicos a impor· mtrtie~;;::';tlat.;,':ntonia Maria teve 
tancla de 550 contos. Tendo o enge- REQUERIMENTOS DESPACHAD()S: 
nhciro Raul Ri~lro de Silva levado O sr. secretario da Segurança Pu. 
e.o conhecimento do sr. G:.tulio Var- bll;! d.Í~i~u L~i~g~\~~r~e<JJ1cer~~t~.t~s:. 
rgas crne a mesma companhia nego- despachante autorlzado da ComP!l
ciava transações com capltalíst.as es- nhia de Navegação Lloyd BrasilPí.ro. 

trangeiros, transações essas pre.1udi- ~~}i
1
~~l ~.~~~~:!~~nfcªr~i;>pe;~:.~ 

diciaes aos interesses do Brasil. levzi á fim do mesmo L.eguir via gcm com 
assignatw·a do sr. Getullo Vargas. destino ao porto de Belém e .,SCllla. 
um decreto nacionnlisando as minas O alludido vapor está sendo espc· 

rado õo porl.o elo Sanl.os e escala. 

Alfandega da Parahyba 
sados que apparecerem, sendo este O desta capital, Qlla a referida folha e impedindo a transferencio.. Tendo rc· 

unico horario do dia de anno. circulará hoje, ás 24 horas, em edl· ~:::: d;:: ::
1

1~:~ui~: 
6~~;~~:~~ 

A REVISTA DO FORO 
Orgam da Magistratura para.hyba.na 
encontra- ' venda na LIVRARIA 

SAO PAULO 
Ru• Maelel Pinheiro 
r.!SCICOLO ..... 

çA.o dedlcada ao novo Anno, contendo 

eacolhlda collaboração. 

A Luz contlnuará circulando todos 

cs dom!ngo~, co!!lo c!e oo.stLL."!!e 

são destinada a estudar a posslbllida· 
de de revisão do contracto. nedl a 
dcslrnacão de repre,entantcs dos Mi· 
nisterios da Guerra e Anlcultura, e 
-.!w ~ ... t:.:!~., d-o !'!L~--" ~;,!:.!to ... ~.:. .. 

A flm de aitencler melhor uos ln· 
krcs&1do.'-, essa repartição avllia, por 
nosso lntermedio, que o seu prim.iro 
expediente wrâ Inicio hoje, ás 9 !F· 
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